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REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME¬ 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS, CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 


Assignaíuras 

(REGISTRADO)' 
.60$000 6 mezes . . . 


12 MEZES 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 


EDIÇÕES 

TA DE MELLO & C. 

RUA. SACHET. 34 


Proxuno á Bua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos <fc 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole- 

gario Marianno .. 

COCAÍNA .., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de j?en- 
nafort ... 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Penalva .... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya .. 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ÁNNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 
de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe.... 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(2 a edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÒA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Piragibe .. 

TODA A AMERICA, dc Ronald dc Car¬ 
valho ■. 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 

dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 
— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 


5$000 

2Ç000 

5J000 

4$G00 

5$000 


5$000 

5$000 

5$000 

3$000 

18Ç000 

6Ç000 

5$000 


5$000 


40$000 

18J000 

18|000 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇOES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
e praticas, livro oíficialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 10$000 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

1.* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, enc. 40$000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18S000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 18$000 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

ley, 1 vol. cart. <5$ooo 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

^n^ 0 A n J^Í 0 ^ eir ° ( Dr 1 vo1 - broch. .. 5$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 

Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathèdratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, V e 2.° tomo 
do 1.* vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo . wnnn 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch. e*nnn 

CONTOS m MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart. 4 «nn r 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart. 10*000 


6$000 

5$000 
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MELHOR PO DE ARROZ HACIONAL 

o MAIS ADHERENTE.DE SUAVE PERFUME v 

, 4 . nr\o OTOF.no GOHVEN 1E NTE 


As charges do 

O MALHO 

sobre politica e admi¬ 
nistração empolgam pela 
fidelidade com que re¬ 
produzem a face humo¬ 
rística dos homens e dos 

acontecimentos. 


Papagaio, Papagaio 
Cá está elle, folgasão, 

P’ra metter o páo de rijo 
Nos araras da nação. 


08 MELHORES E MAIS ECONOMICOS 


Numero avulso, 400 réis — Todas ás terças-feiras 


A G 


CRITICA — POLÍTICA — HUMORISMO 
A’s terças-feiras — 4 00 r & s * 
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EMMAGRECER ? 

sem medicamentos, sem regimen| ® I 

Pratique cada dia apenas 10 minutos uma facil massagem / 

com o rolo de ventosas ' 

PUNKT-R OL LER 

Peça folheto explicativo grátis 

iT Paulo Stern & Cia. - 1866 - Wo & 

Queiram mandar folheto explicativo grati. 

Nome ..••••• • . * C 

Endereço _____ _ . . 
















































DE PELOTAS 



O “Programma Guará" . está 
sendo exhibido nos Cinemas de 
Xavier e Santos. 

A M. G. M. conta com o genio 
e a intelligencia de cinco novos di- 
rectores: James Cruze, Allan Dwan, 
Edward Sutherland, Frank Capra e 
, Chester M. Withey. Capra dirigirá 
Karl Dane e George Arthur em 
“Brotherly Love"; Withey será o 
director de Tim McCoy em ‘‘The 
Bushranger”; Edward Sutherland 
fará “Baby Cyclone" com Aileen 
Pringle e Lew Cody; Allan Dwan 
iniciará muito breve “The Tide of 
Empire"; e James Cruze guiará 
William Hainess em “Excess Bag- 
gage”. 



Papagaio vem chibante 
Elegante, alegre e novo, 
Níette o bico em todo mundo 
Mas é para bem do Povo. 



O callor não só incommoda como 

até prejudica 

pois favorece a propagação de 
toda a classe de doenças in¬ 
fecciosas assim como o desen¬ 
volvimento de catarrhos intesti- 
naes, typlio, dysenteria, etc. Pre- 
cavenha-se em tempo e lembre- 
se que os comprimidos Schering e Urotro- 
pina sào considerados universal¬ 
mente desde muitos annos como 
o mais activo desinfectante 
interno geral especialmente do 
tubo intestina! e da bexiga. A ex- 
periencia de fabricação de mais 
de 30 annos com as melhores 
matérias primas garantem a supe¬ 
rioridade do producto legitimo 
Schering. Para evitar toda a clas¬ 
se de effeitos secundários, insis¬ 
ta sempre no acondiccionamento 
original, vidros de 50 comprimi 
dos de 0,5 grammas. 



ELLA amou durante muitos annos o mesmo 
homem a quem ella própria matou num momento de 
ciúme... Séculos depois, elle se reencarnou.e o amor 


«O PAPA 0 4 1 O" ,econieço11 P ara ser 1°S° depois interrompido outra vez 


Critica — Política — Humorismo 
A's terças-feiras — 400 réis 


poi se ter sumido. “ELLA”, novella á venda em todos 
os pontos de jornaes. 



ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, revista mensal, tra¬ 
zendo collaboração e quadros dos melhores escriptores e 

artistas brasileiros. 
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Propriedade da Sociedade Anonyma 
“0 Malho” 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gerente: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
6 mezes, 25^. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre no 
dia J (lo mez em que forem tomadas e 
só serão acceitas annual ou semestral- 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
scr feita por vale postal ou carta regis¬ 
trada com valor declarado) deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO . — Rua do Ouvidor, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Telephones: Gerencia: Norte, 
5.402; Escriptorio: Norte, 5.818. An- 
nuncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plinio Cavalcanti. — 

Rua Senador Feijó n. 27 — 8 o andar 
— Salas 86 e 87 — São Paulo. 
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ESCOLHEI A VOSSA EDADE 

DEUS CORÔA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E 

DEFENDER A MOCIDADE 


DEPILATORIO 
ELECTRICO RADICAL 


d creme Uugu!, sendo usado com assí¬ 
duo cuidado previne e elimina as rugas ou 
rugosidades, substituindo-as ipor uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


A felicidade é mais necessária para a 
mulher, que para o homem. Por isso, não 
póde ser feliz a mulher que não tem attra 
ctivos. 


Premiado com 0 GRAND PRIX 
Tira os pellos para sempre. Res¬ 
posta mediante sello. Rua 7 de 
Setembro, 166. Av. Central, 134 — 
I o — Rio. Catalogo grátis. 


O creme Rugol. mesmo usado apenas 
como fixador <!»• pó de arroz, conserva a 
touçania physionomica, fortalecendo a têz.. 
dando-lhe um tom sadio. 


A belleza consiste apenas n’uma ques¬ 
tão de excellente pelle, que representa a 
mocidade. 


O creme Rugol é usado diariamente poi 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. . • 1 


VANTAGENS LO RIJGOI. 


Crianças fracas õu rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas, 

. fymphaticas, etc. 

Tonico Infantil 

(Sem álcool, concen - 
I ffgmy i A irado e vitanunoso), 

I fcIPj Ú Poderoso reconsti* 

\ fer: 'í tuinte iodado e unico 
I fej ' mo genero • lodo-tani* 
I ! co • glycero • arrheno • 

l\ jphospho-calcio-nucl.eja 
í vitaminoso. 

Ilkââl i Toda cdança fraca 

ffi ou pallida deve tomar 
P alguns vidros, eíficaz 
IUUULU Vr c optimo paladar. 


Urna simples lavagem faz desappare 
cer os seus vestgios. 


uma Doa camaua uo creme nugui, cbaju.- 
Ihando-a com os dedos, de modo a fazel-a 
attingir os poros e em todas as partes do 
rosto. Depois de bem dissolvido e absorvi¬ 
do pelos 'Póros, faça uso de um bom p6 
arroz, e sentirá logo a pelle limpa, fresca 
e assetinada. 

As massagens com creme Bugol no rosto, 
pescoço, braços e mãos, fazem desappare - 
cer as manchas e sardaB, por mais rebel¬ 
des que sejam. 

Rugol é encontrado nas boas pharinacias, drogarias 
e perfumarias. Se V. S . não encontrar Rugol no seu 
fornecedor , queira cortar 0 coupon cl ai xo e nos man¬ 
dar aite iuDuediatamente lhe remetteremos um potc k 


iiiíioculdade absoluta; até uma crean 
ça rccem-nascida pôde uaal-o. 


Absorpção rápida 


Adherenciu perfeita, usado como fixa 
dor de pô de arroz. 


f»». Não contém gofduru. 

6°. Berfume Inebriante e suave 


Srs. Alvim & Freitas — Caixa, 1379 

S. Paulo 

Junto remetto-lhes um Vale Postal c 
quantia de 15$D00, afim de que me se, 
enviado pelo correio um pote de cren 
Rugol. 


faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva com en- 
veloppe prompto para resposta á St a. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417 —* 
Rio de Janeiro. 


NOME 


rua .. 

CIDADE 

ESTADO 
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. . . "Soccorramos a geracao ac - 
tual destruindo a causa primi • 

1 pai da maioria das doenças ... 

De puremos o sangue ! 

£ melhoremos a futura gera- 

cào.Si um dia tiverdes filhos, não 9 
♦ 

lhes transmittais um sangue impuro, 
daelhes a seiva da vida, em vez de 
contaminai-os com o germen da morte * 

Depuremos o sangue! ” 

#■ 

Sirvamo-nos da expcrkncia dos outros que depuraram o sangue com o 

T AYUYA 

DE SÂO OOÃO DA BARRA 

SYPHIUS + RHEUMATISMO + ARTHRITISMO + ESCROPHULOSE 
FERIDAS + ECZEMAS + ULCERAS + IMPUREZAS DO SANGUE. 


MAO sangue; - MÀ 

V . I 




v • • .* 



















a * 

“•Cu 



ppPs 


i ■ » i 1 ." 4 

* . 

• 





Diz-se que ha grande aborrecimento na 
classe cinematographica por motivo dos preços 
que os exploradores do Novo Pathé estabelece¬ 
ram para as entradas em seus espectáculos. 
Não ha motivos, para essa zanga, ao nosso pa¬ 
recer . 

O Cinema não deve ser um espectáculo de 
luxo apenas permissivel ás classes abastacja»- 
Em New York o preço normal do espectáculo 
cinematographico, em innumercs estabeleci¬ 
mentos de grande luxo, com fitas de primeira 
ordem oscilla entre 25 e 35 ccnts, isto é 2$000 a 
3$000. 

Por que motivo os Cinemas dos bairros sao 
tão grandemente concorridos? A clientela 

avulta na razão do preço. 

Sempre foi nossa opinião que no bairro ci- 
nematographico do fim da Avenida houvesse 
um grande estabelecimento destinado ap-nas a 
espectáculos populares, com preços ao alcance 
das bolsas mais modestas. 

Os irmãos Ferrez. pedem ser acoimados 
como o estão sendo de espíritos pouco progres¬ 
sistas que não querem acompanhar a orientação 
da maioria. Mas que nos perdoem a intervenção 
que poderia ser taxada de indiscreta no assum¬ 
pto. elles vem de fazer uma experiencia que ao 
que parece lhes gritou a orientação. Ao passo 
que os pequenos Cinemas da Avenida, os antigos 
soffriam a concurrencia perigosa dos novos, dos 
“elephantes brancos”, ao seu “Pathé nunca 
faltaram espectadores fosse qual fosse o pro- 

gramma. , 

O motivo principal dessa fidelidade do 

publico só póde ser attribuida aos preços convi¬ 
dativos que sempre adoptaram-lhe, se fiados 
numa fidelidade do publico elles levarem a 
mesma orientação para o seu novo e luxuoso 
estabelecimento, se limitaram suas ambições a 
um lucro mais modesto, mais razoavel, mas que 


NITA NEY, ESTRELLA DO FILM 
BRASILEIRO “BRAZA DORMIDA” 

elles julgam perfeitamente compensador, por 
que criminal-os por esse procedimento de que 
para o publico só decorrem vantagens? 

O systema de exploração dos films entre 
nós exige a mudança dos programmas bi-sema- 
nalmente. Rara a producção que permanece no 

cartaz uma semana ou mais. 

Por isso mesmo a maioria do publico espera 
que o film passe no seu'baTro para poder, mais 
economicamente aprecial-o. 

' Se elle tivesse a certeza de que só nos gran¬ 
des Cinemas da Avenida vera taes ou quaes 
producções. super-films. iria sabsfazer a sua 
curiosidade lá mesmo. E isso faria com que um 
bom film permanecesse no cartaz semanas e 
mezes como em outras terras acontece. 

A pratica da “linha”, entretanto, impede 
que os exploradores do commercio cinemato¬ 
graphico â^sim procedam. E o resultado é que 
tal producção, que foi vista na Avenida ao custo 
de 5$000, diag depois figura nos programmas 
dos bairros, dos suburbios a 2$000 e 3$000. 

Justificadamente; pois, agiram os Srs. 
Ferrez. cinematographistas dos mais antigos, 
que gostam de avançar a passos, si bem que mais 
lentos, mais seguros, buscando attrahir á sua 
nova casa de espectáculos uma clientela nume¬ 
rosa, favorecendo-a com a modicidade dos pre¬ 
ços. O publico dessa maneira favorecido 
lucra e recompensa essa política enchendo-lhe 
o salão. 

Por que pois essa grita? Por que essa ce¬ 
leuma? 
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O sol nasce para todos. Os grandes Cine¬ 
mas devem servir também aos menos abasta¬ 
dos . O Cinema só se constituiu o espectáculo 
verdadeiramente popular por via da modicidade 
do seu custo? 

Elevando demasiadamente os preços de en¬ 
trada os que nesse commercio empregam sua 
actividade estão a tirar-lhe esse caracter de po¬ 
pularidade que o faz vencer em todo o universo, 
penetrando até nos mais infimos logarejos e 
proporcionando á massa humana um diverti¬ 
mento que póde ser são e barato a um tempo. 

X 


O consorcio Paramount-Metro-Goldwyn, 

realizado aqui, reuniu as melhores prodycções 
que procuram o nosso mercadó. Umas e outras 
fitas são d ; gnas de apreço em que as tem o nosso 
publico. Ganham com isso o Capitolio e o Im¬ 
pério a primazia na programmação. Motivo 
esse para darmos paralbens sinceros aos seus 
exploradores. 


A Gotham contractou Carmel Myers para 
fazer dous films, o primeiro dos quaes será 
“The Modern Sappho”, e o segundo The Girl 
From Argentine”. Este ultimo será irmão ge 
meo de “The Girl From Rio”? Depois do seu 
trabalho em “Lagrimas de Homem tudo se 
póde esperar de Carmel, a judia mais encanta¬ 
dora do mundo... 


Victor Fleming não será o galã, mas, sim, 
o director de Vilma Banky em “The Innocent , 
um original de Francês Marion. E’ uma pro¬ 
ducção de Samuel Goldwyn para a United 

Artists . 
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Queremos crer que ao director da empresa 
não faltou sinceridade, e isto mesmo elle procura 
confirmar, demonstrando ainda o seu interesse 
pela nossa filmagem, com a promessa de que 
volverá á actividade, talvez filiado a uma das 
companhias já existentes. 

Esperemos, sua volta ao Rio, onde com mais 
vagar nos porá ao corrente dos seus planos fu¬ 
turos. 


“O castigo do orgulho” da Gaucha-Film, de 
Porto Alegre, depois de erhibido em Pelotas no 
7 de Ahril, Apollo e Avenida, e reprisado no Po¬ 
pular, tem sido exhibido em diversas cidades do 
interior do Estado, por José Del Grande, de Pe¬ 
lotas, que para tal alugou-o do seu proprietário 
J. Ticcoral. E o Cinema brasileiro não inte¬ 



Cartnen Violeta faz parte do elenco de "Barro Hrnmwo" da Bcnedetti-Film. 


Nita Ney já seguiu para Cataguazes onde 
vae estrellar "Braza Dormida”, ao lado dc Luiz 
Soròa. formando assim um dos pares mais sym- 
pathico do Cinema. 

Coincidindo a requisição da sua nova estrel- 
la, com a entrega do “Medalhão Cineaiie" como 
prêmio a “ fhesouro Perdido”, classificado o me¬ 
lhor film de 1927, quiz a Phebo commemorar tão 
auspiciosos acontecimentos. 

Para isso estão no Rio o secretario da com¬ 
panhia Homero Côrtes Domingues e Humberto 
Mauro, que vieram convidar Ciueartc , para que 
Cataguazes possa testemunhar o apreço em que 
c tido todo c qualquer estimulo pelo Cinema Bra¬ 
sileiro. 

A. Carneiro, cx-proprietario e director do 
A. P. A. Film de Campinas, esteve em visita li¬ 
geira á nossa redacção. 


Como se sabe, a produetora de “Soffrer para 
Gosar” e “A Carne”, foi uma empresa que che¬ 
gou a merecer as maiores esperanças dos que se 
dedicam ao nosso Cinema, tendo se dissolvido de 
uma hora para outra, após uma assembléa ge¬ 
ral dos associados. 

Afim de que não julgássemos elle o causa¬ 
dor disto, só agõrã~nõrpR)curou A. CarneTrcç— 
explicando-nos a resolução tomada na assembléa, 
como o pouco interesse que despertou entre os 
capitalistas de Campinas, o esforço dos seus pro- 
duetores cinematographicos. 

Por um lado talvez elle tenha razão. Mas o 
fracasso da A. P. A. deve ser encarado princi¬ 
palmente como a falta de sinceridade da maioria 
dos seus elementos, e ainda mais, da nenhuma 
orientação c ausência completa de conhecimentos 
de Cinema dos componentes da empresa. 


ressa... 
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Ciflçarte 



(THE MASKED ANGEL) 


Betty Compson 
Wheeler Oakman 
.. Grace Cunard 
. Robert Hornans 
... Erick Arnold 
, .... Jocelyn Lee 
. Lincoln Plumer 
... Jane Keckley 


Betty Carlisle 
Luther Spence 
Cactus Kate . 
Dectetive Bivcs 
Jimmy Pruett 
Lola Dugan .. 
Wilbur Ridell 
A enfermeira . 


A sciencia moderna já reconhece que 
pela força do pensamento, uma creatura póde 
fazer uma acção bôa ou uma acção má. De¬ 
pende da attitude mental em que o ser hu¬ 
mano se colloque, no momento em que irradia 
a influencia do seu espirito. 

Num club chic. em época carnavalesca, 
todo o mundo que se diz pertencer á alta so¬ 
ciedade. aproveita os momentos de liberdade 
para esconder as maguas da vida. Entre os 
convidados está a tentadora Betty Carlisle, 
sobre cuja fascinante belleza dirigem-se os 
olhares apaixonados dos homens e as vistas 
invejosas e despeitadas das mulheres. Betty, 


ciume, rouba uma joia de um dos cavameiros 
presentes e atira a acção feia sobre as costas da 
innocente Betty. 

Explodindo o escandalo, Betty para fugir 
á prisão, pois a policia já fora scientificada da 
occurrencia. foge apressadamente e occulta-se 
no departamento de Luther Spence, seu antigo 
admirador que, boamente, presta-se a escon- 
del-a, por algum tempo, até que a tempestade 
tenha amainado. Mas, de noite, tentou conquis¬ 
tar a hospede que já o vencera em tempo. 

Betty, porém, resiste ao ataque e logo pela 
manhã desapparece daquelle logar indesejável. 
E quando andava pela rua, deparou com um 
grupo de pessoas que entravam num hospital, 
em visita aos mutilados da guerra. Ella tam¬ 
bém penetra na casa das dòres e ali depara com 
o pobre Jimmy, cego e paralytico. Em seu co¬ 
ração brotou, de repente, a mimosa flor da ca- 
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mens, que os horrorisam. E para poder 
enfrental-os melhor, procura masculini- 
sar-se nos Ccíbellos e no vestuário. Dei¬ 
xando todos os hábitos externos do seu 
sexo, julga ella afastar de si as atten- 
çòes do sexo opposto. 

Mas a avó, moribunda, exige delia 
uma promessa que põe em perigo os 
seus propositos, por mais solidos que 
elles sejam No leito de morte a avó 
exige delia que frequente sempre os vizi¬ 
nhos Pleydells, tratando-os como ami¬ 
gos e apparecendo-lhes em elegantes 
trajes femininos. 

No primeiro baile e no qual com¬ 


parece, Gita se apresenta com uma linda 
toilette que põe em destaque as suas 
bellas formas. 

No baiJp estão Eustace Bylant. 
romancista famoso, e o seu maior ami¬ 
go. Dr Geoffrey Pelham 

Ambos se interessam grandemen¬ 
te por Gita, e Bylant planeja escrever 
uma novella em que ella seja a figura 
central, o seu bello typo de mulher 
cuja seducção augmenta com a excen¬ 
tricidade dos hábitos. 

Mrs Pleydell não vé com bons 
olhos á frequência com que Gita se en¬ 
contra a sós com Bylant e. como por 


A taça da felicidade 

(THE CRYSTAL CUP) 

FILM DA FIRST NATIONAL 

Gita Carteret .Dorothy Mackaill 

Geoffrey Pelham. .Jack Mulhall 

Eustace Bylant.Rockcliffe Felowes 

Polly Pleydell. Jane Winton 

Mrs. Carteret . Edythe Chapman 

Mrs. Pleydell Clarissa Selwynne 

Num insalubre bairro parisiense na compa¬ 
nhia penosa de paes libertinos reside Gita Car¬ 
teret, uma pequena linda como os amores. 

Ainda muito jcvem, Gita soffre um choque 
tremendo com o que lhe faz um dos associados 
do seu pae 

Isto lhe alarga o cerebro, desenvolve-lhe a 
intelligencia o trágico da experiencia, e um ran¬ 
cor surdo por todos os homens. Foi residir com 
a avó que. embora despresando os paes, resol¬ 
vem tcmar Gita sob os seus cuidados para que 
da dissolução que lavra na familia Carteret. ou- 
t'rora tão distincta. alguém se salve 

Gita não quer mais contactos com os ho- 


isso recebera incumbência de sua fal- 
lecida amiga, protesta contra tal es¬ 
tado de coisas. 

Gita fica* pesarosa e resolve, para 
pôr termo á maledicência, casar-se 
com o romancista. 

Bylant fica radiante, porque já 
tentara infructiferamente, e repetidas 
vezes, convencer Gita de que se deveria 
casar com elle. 

Entretanto Gita só é sua mulher no 
nome, o que muito atormenta Bylant. 
Este se atira ao trabalho cégameute, 
desejoso de esquecer a mulher, que elle 
deixa em completa liberdade. Gita, por 
sua vez, dia a dia se vê mais presa a 
Pelham, pela amizade nascida e desen¬ 
volvida nas constantes palestras em 
que se entretêm. Nestas condições ella 
sente pelo amigo do marido uma attra- 
cção irresistivel, como ella jámais sen¬ 
tira por outro homem qualquer. 

Pelham procura,*" por fim, o amigo, 
que está preoccupado em escrever o 
seu romance em torno da própria espo¬ 
sa. Pelham confessa lealmente ao ami- 
gp o que se passa, e diz que está dis¬ 
posto a se expatriar se isto exigir. 

Bylant também ama Gita e espera 
que um dia ella ainda resolva perten¬ 
cer-lhe. Acceita, portanto, egoistica- 
mente, o offerecimento do amigo. Pe- 

(Termina no fim do numero) 
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aquella tormentosa noite. 

Apanhada pelo somno. elln róla e vem cahir 
á rua, sendo amparada por um policial. Pro¬ 
videncialmente encontra-se. então, com Paul 
Conta-lhe todas as peripécias porque já passou, 
tudo poi causa daquelle encontro no hotel 


(NAUGHTY BUT NICE) 
FIEM DA FIRST NATIONAL 


... Colleen Moore 
...... Donald Reed 

Claude Gillingwater 
Kathryn McGuire 
.... Hallam Cooley 

Edythe Chapman 
Clarissa Selwynne 
. . . Burr Mclntosh 


Berenice Summers 
Paul Carroll .. 
John R Altwold 
Alice Altwold ... 
Claverly Trafton 
Mrs Altwold 
Miss. Perkins 
Seth Summers ... 


Berenice Summers é urna moça simples 
e cuja ingenuidade a leva a usar oculos sem sa¬ 
ber que isso lhe esconde urna das coisas mais 
bellas com que a dotou a natureza — os olhos 
Ella agora desfructa uma ampla liberdade por 
que o seu tio de Texas, que a vigiava rigorosa- 
mente. neste momento só se preoccupa com a 
grande riqueza que lhe proporcionou o encon¬ 
tro de petroleo em sua propriedade. 

A caminho da escola Berenice encontra a 
sua coliega Alice Altwold e Paul Carroll. um 
bello rapaz que muito se impressiona quando 
a vê. 

Surprehendida com a sua companheira e 
Paul no vestíbulo cie um hotel, pelo director 
da escola. Berenice explica que ali estão espe¬ 
rando os paes de Alice que estão em cima 

As duas moças sobem a escada e. — 
como se vêem seguidas, são forçadas a 
entrarem num quarto qualquer 

A coincidência ieva-as ao aposento 
de Ralph Ames, do serviço secreto, que 
nesse momento goza o prazer de um 
banho. Elias vão sahir mas nessa occa- 
sião entram os paes de Alice, o juiz 
John Altwold e Mrs. Altwold. 

A situação não se poderia apresen¬ 
tar mais critica. Urge uma providencia ; 


por Berenice. Ella não hesita. Apre¬ 
senta o rapaz como seu marido. 

Em seguida, sahem as duas amigas 
com o casal Altwold, e Ralph Ames fica 
ainda sob á impressão de surpresa da- 
quella inexplicável comedia... 

Os factos se cpmplicam dia a dia, 
tornando necessário, mesmo, que Bere¬ 
nice comparecesse á csa do juiz Al¬ 
twold com Ames, á noite. 

Imposições sociaes inappellaveis... 

Uma pessoa, entretanto, vae es¬ 
pantar-se mais que qualquer outra. 
E Paul Carroll. que nesse momento 
se encontra também em visita ao juiz 
e que quasi cahe de espanto quando lhe 
aDresentam o marido... de Berenice. 


Leatrice Joy foi contractada para viver n 
téla a heroina de “The BeUamy Trial”. que a M 
G M. vae produzir. O scenario foi preparad 
por Waldemar Young e o director será o querid 

Monta Bell. 
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Berenice deixa que as apparencias conti¬ 
nuem a merecer fóros dc realidade, mas, 
transposta e fechada a porta, ella acha meios de 
subir para o telhado, pretendendo lá passar 


surprehendido pelo director da escola. Paul 
não deseja prolongar mais essas emoções. 

Casa-se immediatamente e vão passar o 
resto da noite no quartinho convidativo de 
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Uma entrevista com Cecil B. De MilleL 


“Uma unica preoccupação, eis o que caracte¬ 
riza sempre os homens que triumpham”. São 
palavras do grande escriptor americano U. S. 
Marden. 

Xão ha pessoa fadada a vencer na vida. IV 
dns podem vencer e aquelles (pie conseguem seu 
fim, tiveram este firme proposito. 

l) proposito de triiunphar. 

Admiro os homens assim... 

por isto eu admiro Cecil I». De Millc. 

Ciueartc já teve opportunidade de publicar, 
como são a> pequenas dos "guichets" de infor¬ 
mações de iodos os Studios em Hollywood. 
Creio f|iic o vStudio De Mille foi olvidado. E no 
cmtanto. ali se encontra uma pequena de belleza 
estonteadora. 

Xão sei ponpie ainda não foi arrastada para 
o Studio... 

Eu fui a Cu 1 ver City para fazer uma entre¬ 
vista. Queria apenas conversar um pouco com 
Cecil De Mille, o director que tão lindos traba¬ 
lhos tem apresentado ao publico, amante do bom 
celluloide, desde seu primeiro passo na estrada 
do successo, filmando “The Squavv Man , ate 
sua obra magistral “The King ol Kings . 

Esta entrevista pode parecer de somenos im¬ 
portância. mas levei algum tempo para avistár- 
me com o homem que admirava através de sua 
direcção. 

Cheguei a pensar em que clle fosse um invi- 
zível... Km Xew York, eu c o Gonzaga estive¬ 
mos presentes a um almoço que lhe olfcrcceiam 
quando “The King oí Kings teve sua piiiuci- 
ra exbibição naquella cidade. 

Ouvimos o seu discurso simples e cincmato- 
graphicamente substancial e fomos congratu- 
lal-o. Eu estava entbusiasmado e confesso (pie 


IVKL. S. M. IRLXHU 

(Itcfncscnlante iic "Cincarle" cm 11 ollywmnl) 

me senti emocionado quando apertei a sua mão. 
Dahi surgiu, maior, a syuipathia (pie eu sempre 
nutrira por De Mille. 

K agora, depois desta entrevista, minha 
syuipathia augmentou sensivelmente. 

Marcado como foi, este encontro, depois de 
todas preliminares, fui conduzido ao “set" onde 
clle está dirigindo "The Codlcss Girl”. 

Vi-o conversando, com um desconhecido e 
consequentemente em boa opporlunidade. Minu¬ 
tos depois era apresentado ao homem que sempre 
pensou em fazer a maior das maiores pelliculas 
cinematographicas de lodos os tempos. 

Com gentileza caplivantc, através de suas 
palavras que eu divisava sinceras, clle deixou- 
me ver em seu coração a sinceridade do agrade¬ 
cimento. em referencia ao numero especial que 
Cincarle rccenlcmenie dedicou ao seu film, ’ () 
Rei dos Reis”. 

Não pude dizer uma palavra siquer... 

Cecil I*. De Mille desde que apertou minha 
mão, entbusiasmado, descreveu de uma maneira 
elegante, toda a satisfação que o magazine lhe 
proporcionara. 

Era verdadeiro sou enthusiasmo. 

Despediu-se por alguns momentos. 

Quando um director está em acção, nin¬ 
guém pode fallar-lhc. mas cu não estava satis¬ 
feito, precisava ficar para ouvil-o mais um pou¬ 
co ! E fiquei ... 

Fiquei por não ser desagradavel permanecer 
nestes ambientes, principalmente quando nelles 
sc sente a influencia de um grande mestre. 


Emquanto De Mille estava para um lado, eu 
do outro fazia minhas investigações. 

“The Godless Girl" foi o film em que já vi 
mais mulheres reunidas. Demais a historia ver¬ 
sa sobre a mocidade hodierna, e a scena (pie vi 
filmando era de um eollegio. Cecil De Mille não 
usa o megaphone ordinário de todo director. O 
seu, é alto falante, cujo transmissor, parecido 
com um telephone de mesa. mantido perto de 
seus lábios, por um auxiliar. 

Elle raramente tira a> mãos dos bolsos. Está 
sempre u fazer chocalhar moedas, libras esterli¬ 
nas. Eu já tinha lido isso. mas não miguei que 
fosse verdade. 

Ouando o grito de “camera" e ordenado, 
somente stta voz faz-se ouvir. Xeuhuin ruído 
além d<i movimento da ínachiua e da musica que 
acompanha as sccitas, lodos os demais em volta 
do "set" -e conservam no mais estriem silencio. 

Vi então, porque os lilins de De Mille são 
hem dirigidos, hem cuidados. Elle mantém um 
systema de direcção hem differeiite da maioria 
dos outros (lircctores, cujos trabalhos tenho 
assistido. 

Elle sabe quanto custa produzir um film, e 
por este motivo, esmera-se, observa todos o> pe 
ipicninos detalhes, estudando-os. anles da mani¬ 
vela começar a movimentar-se. 

'ramhem. foi a primeira vez cpte vi tanto- 
auxiliares á disposição de um homem... Quan 
do elle apontava ou ordenava (pialipier cousa, 
dez. vinte pessoas se atiravam para o ponto in¬ 
dicado, promptos para satisíazel-o, sem que sua 
ordem fosse repetida. 

Ycs sir! Ves sir! X<> cmtanto, -em «pie elle 
mostrasse orgulho ou altivez de homem superior 


í S. Marinho, representante de “Cinearte” cm Hollywood, aó lado dc Jcanic Mac Phcrson c Cccd B. De Mille 












16 — V — 1928 


*1 entoação de sua voz era imperiosa Todos o 
attendiam como se fossem simples soldados 
dirigidos pela mais alta patente . 

Emquanto eu fazia estas observações, seu 
assistente contava-me que tem uma namorada 
no Brasil em Nictheroy. Namoram-se ha mais 
de um armo por correspondência, e não se co¬ 
nhecem. 

Furto-me ao desejo de revelar seu nome. 

Quando finalisára a scena, que fôra repe¬ 
tida diversas vezes, e em differentes ângulos, era 
curioso ver-se a agitação que reinava naquelle 
“set” tão silencioso. Pareciam formigas em de¬ 
bandada . .. Por cima de nossas cabeças, uma 
quantidade enorme de projectores e reflectores, 
accmdiam e apagavam em experiencia cons¬ 
tante. 

Uma pessoa não sabia de seu logar. Era 
Lina Basquette. Que linda... 

Contemplei-a por tanto tempo, que por 
pouco fiquei convencido de que ella era brasi¬ 
leira. 

Eu também não sahira de meu logar. Nesta 
contemplação, vi passar Jeane MacPherson que 
se dirigira a De Mille. Lá ficaram conver¬ 
sando. .. 

Depois caminharam em minha direcção e 
elle me apresentou a sua grande auxiliar, scena- 
rista de “The King of Kings” e “The Godless 
Girl ”. 

Seu enthusiasmo pelo CINEARTE foi, 
outra vez, o assumpto predilecto, e como eu es¬ 
tava com um exemplar á mão. offereci a Miss 
MacPherson, passando os dois a commentarem 
aquella edição. 


Depois de tudo fiquei convencido de que 
CINEARTE foi a unica revista que fez um nu¬ 
mero especial dedicado ao film . . 

A cada pagina do magazine que elia desfo¬ 
lhava, De Mille tinha uma palavra de elogio; 
ora sobre o effeito da còr. ora sobre a impres¬ 
são; ora sobre o cunho artístico; ora sobre a 
fórma que as photographias foram dispostas 

Seu maior e rna ; s demorado elogio, foi, á do 
Christo crucificado. 

Se eu descrevesse detalhadamente tudo o 
que guví de Cecil De Mille sobre CINEARTE, 
podia parecer ridículo Sou suspeito, porém, a 
carta que delle recebi e que vai impressa ao lado 
provará toda a verdade. 

Miss MacPherson ficara admirando a re¬ 
vista, emquanto eu perguntava a De Milie se não 
estava satisfeita a sua ambição, se elle ainda pre¬ 
tendia fazer outro film maior que “King of 
Kings". Respondeu-me que este anno irá fazer 
um grande film. porém, não pode affirmar se al¬ 
cançará a gloria daquelle 

Não será elle quem dirá. 

Espera sómente... 

Não tem nenhum artista predilecto para 
dirigir... qualquer astro está bem em suas 
mãos Os films de assumpto biblico merecem 
maior cuidado de sua parte não escondendo a 
preferencia que tem em dirigir films de scenas 
espectaculosas. 

Disse-me que a industria cinematographica 
ainda dará muitas maravilhas de arte. Os argu¬ 
mentos terão um cuidado mais especial, para 
que toda historia filmada seja digna de ser vi¬ 
vida na téla. 


Descreveu-me a direcção e o trabalho ar- 
duo que teve em filmar as scenas do calvario 
em “King of Kings”, positivamente seu maior 
orgulho 

A Miss MacPherson, eu respondia a todas 
estas perguntas banaes a que já estou farto de. 
responder. Depois, convém mencionar que, 
grande parte da nossa palestra versou sobre o 
Cinema Brasileiro. 

Descrevi-lhe como estava em meu alcance. 
O que CINEARTE nós da a conhecer, o pro¬ 
gresso do Brasil neste ponto e as possibilidades. 

Lia e Olympio também foram motivos 
para assumpto, pois Miss MacPherson desejou 
saber se tínhamos typo de belleza para Ci¬ 
nema (!). 

De Mille quiz repetir a mesma scena, por 
isto afastou-se. Miss MacPherson ficára. 
Conversámos cousas sem importância, pois já 
estava satisfeito, considerando a attenção, o 
logar e o tempo. Não devia insistir. Era bas¬ 
tante o que conseguira. 

Entretanto, eu precisava conversar um dia 
inteiro com Jeanie MacPherson e Cecil De 
Mille... 

E. .. emquanto lembrava-me da nossa pa- 
iestra. eu ficára 30 lado observando filmar De¬ 
pois, .. quedei-me mais uma vez a contemplar a 
figura graciosa de Lina Basquette. 

Eu já disse, ella devia chamar-se Linda 
Basquette. 

Com um forte aperto de mão despedi-me de 
De Mille, desejando-lhe maiores successos. Elle 
desejou o mesmo a CINEARTE. Miss Mac¬ 
Pherson disse-me um “good bye” acompanhado 
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CECIL B DtMILLE PICTURE/ CORPORATION 

DtHILLE nUDIO 
CULVER CITY. CALIFÓRNIA 

Deo., 12-1927 


de um piscar de olho. caracteristico dos americanos. Eeram 
duas horas Hora do lunch. .. e assim terminei minha en¬ 
trevista com aquelle cuja ambição, fôra produzir — “a 
maior das maiores pelliculas cinematographica de todos os 
tempos". 


lix. L. S. Marinho, 
P. 0. àox 862, 
Hollywood, Celif, 


Caro Sr. Marinho: 

Em meu nome e de toda a empreza productora, eu 
desejo agradecer-lhe pelo trabalho admiravel e carinho 
que se dignou em selleccionar o material, ao director pela 
apresentação artística e ao seu magazine pela generosidade, 
dedicando todo um numero de “Cinearte ao “Rei dos 
Reis”. 

A disposição do texto e os meios tons das photogra- 
phias são encantadores. A colloraçào dá-lhes um lindo 
realce. 

Além de tudo, o texto é bastante interessante e bem 
combinado, e por isso, de leitura muito commoda.. 

Tomado no seu conjuncto. o livro illustra as exceden¬ 
tes opportunidades de um magazine cinematographico em 
que um thema importante é tratado da fórma mais apio- 

priada e intelligente. t M 

Estou convencido de que este numero de Cinearte 
será uma preciosidade valiosa para milhares de brasileiros 
apreciadores da arte, fortalecendo, assim, o prestigio da 
vossa revista no coração dos seus leitores. 

Muito sinceramente 

CECIL B. DE MILLE 


Dear Mr. Marinho: 

For myselí and on behalf of the who3 a 
orodueing organiza tion aidlng me, I des Ire to thank you 
for ona admlraole labor and devotion of yoursblí in jolleot- 
Ing the material and the editor for the artiatry ln the 
BMsentatlon and tho magnaninlty of your oagazlna lndavotlng 
á whole laaae of the Cinearte (aeptember 1927) to THE KING 

OF KIUGS. 

The arrangement of text and half tones is 
most oleaBlng. The touohee of oolor set it off beautifully 
Above all the material is interesting, wjll ' b *°J en 1 J“ d .. 
therefore easy to read. Aa a whole the boolc illu ?^f® B fi Í he 
fine DOssibilitieB of a motion pioture magazine wherein an 
important therae is raost adequately and oomprehensively treated. 

I am oonvlnoed that the September 1927 issue 
n nearte will be a permanent and valuable posaesBion of rayriads 

S Portuguesa Bpeaking^lovera of art for yeara to oo«a a„i wUl 

thus strengthen the hold of your magazine on the affeotions of 
its readera. 

Very troly yoora, 


-a. 



FAC-SMILE DE SUA CARTA AO NOSSO RE¬ 
PRESENTANTE EM HOLLYWOOD, L. S. 

MARINHO 


CARTAS PARA O OPERADOR 

CARIOCA (Pedregulho) — Não acho que 
aquillo seja indirecta. Já publicamos a opinião 
de S. Paulo e breve sahirá a do Rio. E isso não 
é nada. Ha pouco, um certo critico disse que 
este negocio de "saber* do director” não tem 
importância... 

J. GARCIA (Porto Alegre) — O ende- 
reco esta rprtn m an-nãn-vm o carimbo qoe diz: 
“NotatM. G. M. Studio”? Então, ella não está 
lá actualmente e eu também não sei !>or onde 
ella anda. 

ZIDCOLMAN (S. Paulo) — 1") Não é 
verdade. 2") "The Magic Flame" e "Two Lo- 
vers”. 3°) Sim. Vae angariando pedidos a Pa- 
ramount. 4 o ) Um dos dous citados. 5") Um de 
“far-west”, da Paramount. 


ERNANI (Campos) — E foi bem mereci¬ 
do . O abraço em Humberto Mauro será dado 
por mim mesmo. Agradecido pela parte que 
toca ao “CINEARTE”. 

THEREZA (Porto Alegre) — Jackie 
Coogan, M. G. M. Studio. Culver City, Cali¬ 
fórnia . 

SÉRGIO CONSTANTINO — Mas olhe 
que é uma adaptação difficil! Sim, devem ser 
numerados. Deve estipular o quadro, sim. Os 
retratos foram para o archivo. 

ENRI (Rio Grande) “Ivan” foi perdido, e 
espera-se que seja exhibido outra vez. O con¬ 
curso sahiu tres vezes para propaganda. Bôa 
letra sim, e você é bem vindo. 


FAN (Rio) — 1°) Não. 2") Ainda demora 
um pouco. Sabe que a filmagem no Brasil é de¬ 
morada. “Barro”, por exemplo, só é filmado 
uma ou duas vezes por semana, pois todos são 
amadores. 3") Corinne Griffith, F. N. Studio, 
Burbank, Cal 

IGREK (Recife) — Viola e Shirley, Co- 
lumbia Studio. Gower Street, Hollywood, Cal. 
Idem, Stelle Taylor e Claire Windsor. Sally 
0’Neill. F. N. Studio, Burbank, Cal. 

M. AÇA (Garanhuns) — Não ha de que! 

SYLVIO (Encruzilhada) — I o ) Eu não 
sabia, foi um engano. Agora, já é tarde. 2 o ) 
Acho qu erecebi. 3°) Bem. 4”) Não conheço ne¬ 
nhuma casa, actualmente.. 
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A lei aqui f h»»a. Xinguem g"*nnria mais • 1«* 
(|ik‘ eu ile e ii v e r g .1 i ti ui a farda Mc 
policial, mas garanti» jpte a policia «tc- Imjc na" é 
melhor do que a que tinliann*- anligainente aqui 
n«* * teste, e não havia, então. cadeia-- cleganto 
e in>pecloiC' de \elncu|o> e outra'- foLa** qtu. 
tacs. íjuaiido o camarada >e dislrahia e >e en¬ 
ganava a respeito de marca de gado- e <» rapa¬ 
zes o apanhavam, não lhe era po—*ivel arranjar 
um alienista qiie viesse provai que elle estava 
maluco quando mudava um 1 > harrado por um 
(t cru/ado na anca du> n<»vilho>. 

I iu issassinr• tamhem não era tratado a do¬ 
ces Ainda a>sim. considerado em geral. o i )este 
não era mais selvagem do que hoje h. conto 
dizia um sujeito outro dia parece que tuna crea- 
tura corre mais perigo de -c ver punida pela lei 
levando o sen automóvel contra a mão tio que si 
assaltasse um hanco lloje com toda essa poli 
cia, advogados e detectives que elles inventaram, 
a coisa e muito mais complicada c não marcha 
tão hem como anligainente. quando o- cowhovs 
applicavam a jitsiie.i rapida coitl um pedaço de 
corda num -alho de arv<»re 

Veja, por exemplo, aqnelle imlividuo que 
rouhoii uma rapariga em l.os Angeles e depoi- 
a matou. IVgaram «< sujeito em iViullenton.' he- 
gmt. onde elle costumava trabalhar couto "cow- 
pttitcher". t metteram-iio na cadeia do logai Si 
is»o tivesse ar«»nierid»». outr ora, quando eu cor 
ria os campos de lYndlePnt. ha quatorze anuo», 
leriamos tido uma festa de gravata. 

Mas agora. «pie ioi tpte houve’ Trouxeram 
o imlividuo para l.os \ugele> num trem especial 
e o puzeram numa hopita prisão «pie custou um 
milhão de dollarcs, onde s| t ímiltidão quizesse 
apanhai-'» para lhe dar o castigo teria <le ãpet - 
tar t» hotão ilo elevailor e galopar aU o decimo 
andai b. depois tirain -lhe o retrato, publicam 
entrevistas cotn i Ile n<» jornaes e uma porção de 
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mulheres sem juizo rasbicam-lhe cartas. Eu vi 
essas cartas, muitas em papel perfumado, dizen¬ 
do que tinham pena dellc e como gostariam de 
fazer t|ualcjucr coisa em seu auxilio, c assimila¬ 
das com "amor e beijos" e muitos XXXXX! Ha¬ 
via. na verdade, muitas que diziam que a morte 
era muito leve para elle. mas as outras eram em 
maior quantidade. Ah! não du¬ 
vide, hoje em dia, um crimino¬ 
so recebe correspondência de 
I “fatis" e arranja reclame! 

Ku fui á prisão vêr esse 
tvpo, que se diz ter # confessa 
do autor de quasi todos os cri¬ 
mes mencionados no dicciona- 
rio. E lá estava elle tratado 
w com todas as regalias, contente 

<i*t vida, a fazer trocadilhos com os guardas. Nos 
bons tempos não se gastaria mais tempo em dar 
cabo de um indivíduo como esse do que se gasta 
com cascavel. Antes dos meus tempos de cow-boy 
j«i se tinha acabado o costume de enforcar os lá- 
drocí» de cavallo. Mas era um costume bem inte¬ 
ressante, considerando-se que havia cavállos sel¬ 
vagens perdidos nos campos a não poder mais; 

mas a rapaziada era um pou¬ 
co “particular" em matéria 
de propriedade. 0 indiví¬ 
duo que montava “engana- 
L do” num cavallo, podia ser 
companheiro, não h a v i a 
dlffercntcs. Klles não eratit 
máos. mas faziam o que 
. u ^ av am do seu dever. Le¬ 


vavam o camarada montado no seu animal para 
debaixo de uma arvore, atiravam o laço sobre 
um galho, davam uma chibatada no cavallo e 
isso bastava para exemplo dos ladrões de ani- 
ntaes, desse ladrão sobretudo, que ficava curado 
para toda a vida. 

No pneu tempo de cow-boy, um camarada 
num rancho visinho adquiriu o habito dc matar 
gente. Um dia brigou com um fazendeiro e com 
um tiro aviou o homem, preparando-se para fa¬ 
zer o mesmo a sua mulher. Mas esta era o que 
se chama uma creatura de sangue frio. Vae di¬ 
reito ao homem e lhe diz: “Muito obrigada pelo 
que você fez! Elle passava a vida a me dar pan¬ 
cada, e si você não o tivesse matado, quem o fa¬ 
ria isso qualquer dia cra eu”. 

Isso tranquillizou o camarada, que sem des¬ 
confiança acceitou logo a proposta da mulher 
para leval-a comsigo e partiu conduzindo-a no 
seu Ford. Chegando perto de uma villa, acabou- / 
se a gazolina do automovel, c a mulher prompti- 
ficou-se a buscar o combustível na localidade. 
Ao primeiro cow-boy que encontrou, cila contou 
o (|uc havia acontecido e vinte minutos depois el¬ 
les tinham o camarada amarrado á um poste dc 
tclephone e de pc sobre o Ford. 

I eus alguma coisa a dizer antes que tc 
mandemos para o inferno?".— perguntaram-lhe. 

Sim, respondeu elle. Tenho a declarar que 
minha mãe c a culpada de tudo quanto eu possa 
ter pt atiçado de máo na vida! “Fui tudo quanto 
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Baby Burton c o seu marido Homer estão passando uma tem¬ 
porada numa encantadora ilha tropical. Baby está entregue inteira¬ 
mente á leitura do livro de Anthony Dare— “My Island Life" 
illustrado com uma linda nativa abraçando-se em amorosos co- 
leios ao seu amante. 

O encanto de tres scenas illustradas e a que o escriptor empres¬ 
tara o colorido vivo da sua penna consagrada, tem uma influencia 
poderosa no espirito de Baby. sempre avida de emoções realistas 

E' com grande espanto, portanto, que ella vè surgir nesse ins¬ 
tante. perto de si. o proprio autor daquelle interessantíssimo livro 
que possuia, em companhia de Kitty, sua esposa. 

Homer vê desde logo na mulher do escriptor um adoravel pas¬ 
satempo para aquella ilha que já se vae tornando monotona; e 
Baby encontra em Anthony Dare um outro romance, um romance 
animado pela reahdade do personagem. 

Homer receia, a principio, que as relações de Anthony sejam 
prejudiciaes a Baby. mas Kitty tranquilliza-o dizendo que a sua 


De regresso ao hotel, Anthony está ditando á 
mulher o seu novo livro quando vé passar, por de- 
ibaixo da porta, um bilhete de Baby. que diz dese¬ 
jar falar-lhe. 

Baby está á sua espera, lá fóra. mas Kitty insiste para que o 
marido se metta na cama Elle re luta e sáe. 

Homer sente falta da esposa e corre ao quarto de Kitty, sahindo 
ambos á procura dos desapparecidos. 

Baby não se constrange em scr apanhada em companhia de 
Anthony. e confessa aos dois esposos enganados que ella e o escri- 
pter se amam... 


(WICKEDNESS PREFERRED) 

FILM DA M. C. M. 


Anthony Dare.Lew Cody 

Kitty Dare .Aileen Pringle 

Baby Burton .Mary McAllister 

Homer Burton . Bert Roach 

Leslie. George K. Arthur 

obra não é daquellas, propriamente, que revelam o cara¬ 
cter e as tendências do autor, porque Anthony só conhece 
a ilha e os seus costumes por 

Entretanto, Baby. intei- 
ramente illudida, sente-se ^ 
att.rahida. pelo desconhecido. / '19SR 

Kitty e Homer observam os C jBHr ) 

os seus respectivos esposos. f* ^ ^ V / 

Combinam todos um .jSfeSg’ 

passeio de barco pela lagôa tW t r 

e neste passeio Anthony \ 
acha meios de confessar a 

sua sympathia a Baby. I ' WM ' i 


Hcmer enfurece-se. Kitty, porém, procura compre- 
hender a situação... 

Era deixar que o romance realista sonhado por Baby 
tivesse solução natural, a unica definitiva em circumstan- 
cias taes. 

Os dois amantes possuíam agora, a sój, um barco á 
vela. Anthony, que enjôa. aborrece-se grandemente e re¬ 
cusa o crême de chocolate que Baby lhe offerece com 
insistência. Nesse instante o barco sem governo vae de 
encontro a umas rochas e sossobra. 

Baby vê. com surpreza, que Anthony mal sabe nadar, 
não obstante os seus livros apresentarem-n o a si proprio 
como um nadador extraordinário. 

Chegam ambos á conclusão de que se illudiram um 
ccm o outre. mas já agora a normalidade da situação diffi- 
culta-se com o que acaba de chamar-lhes a attençào: Ho- 

(Termina no fim do numero) 


A 

- 


■ 



t. ^ 1 

























(SPÜRTING GOODS) 


.. . .Richard Dix 
. ..Ford àtcrliny 
cierintde Ohnstead 
..Fhiiif) Str cinge 
Myrt-le Stcadmun 
. . IV ade Butcler 
.. .. l lawle Kmg 
Mande T. (inrdon 


Uuem vae para a vaiilornia cm au- 
touiovd tem que atravessar bei las tlores- 
ta.v c o multi-miliionario Timothy Stan- 
ticki, acompanhado de sua «sposa Nor¬ 
ma. resolvera fazer essa jornada, tão 
aborrecidos andavam ambos de viajar 
em caminhos de ferro 

Ao atravessar um campo encontra 
no meio uma lagoa, e Norma obriga-o a 
parar o auto, dizendo-llic: 


— Que naufragio, exclama Nor¬ 
ma! Nós mulheres, sempre temos ra¬ 
zão! 

— Deus nos accuda, implora 
Timothy! Dentro do automovel está 
um homem! 

— Não se afflijam, redargue 
Richard nadando para terra. A la¬ 
goa é profunda, mas mesmo debai¬ 
xo d’agua consegui sahir do automo¬ 
vel! Estou que pareço um pinto em 
dia de chuva! Minha maleta está 
boiando e vou agarral-a. Dentro del¬ 
ia tenho um terno de tecido imper¬ 
meável e vou mudar de roupa atraz 
daquella arvore. 

Feita a mudança o millionario 
ofíerece a Richard seu automovel c 
todos Vão para a Estação Ferroviá¬ 
ria ma/is próxima. Durante o traje- 
cto a conversa anima-se, e o millio¬ 
nario, ao chegar á estação, pede a 
Richard para levar o carro e a baga¬ 
gem para o Hotel Royalton, em Pa- 
sadena, até voltarem' de San Fran¬ 
cisco. 
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Para Hollywood, onde a industria cinematographica conquistara 
no Século Vinte, com engenho, gosto e arte, a mais justa nomeada, di¬ 
rigiam-se dilettantes, amaciores. apreciadores e artistas europeus á pro¬ 
cura de trabalho. Em 1928, a cinematographia attingia seu máximo 
gráu de perfeição e parecia ter uma força que attrahia todos os entes 
humanos inclinados a serem artistas. 

Leo Andreyer, artista russo, dirigia então as producçòes da Com¬ 
panhia Cinematographica “Eureka ” e procurava um actor que pudesse 
desempenhar bem o papel de um General Russo. Depois de exami¬ 
nar tem os retratos que tinha em seus archivos. escolheu o do actor 
Sergius Alexander, ex-commandan te do exercito russo e possuidor de 
uma condecoração que lhe fòra conferida pelo proprio Czar No verso 
do retrato estava annotado concordar elle receber um ordenado de 
comparsa, ou $7.50 diários. 

O director deu signaes bem vi s:veis de conhecer Sergius Ale¬ 
xander, mas nada mencionou a esse respeito. Virando o rosto, ficou 


teiros, tinham feito delle um homem alquebrado. A verdadeira cau¬ 
sa, porém, de seu profundo abatime nto, não fôra a guerra, e sim úm 
grande abalo moral. 

Entre os numerosos comparsa s á procura de trabalho o pobre ve¬ 
lho foi empurrado até chegar ao compartimento onde todos muda¬ 
vam de roupa. 

— Que moléstia é essa que o obriga a menear a cabeça dessa 
fórma, pergunta-lhe um dos companheiros? 

— Um grande abalo moral fez de mim um... doente! 

— Onde arranjou esta medalha? Roubou-a? 

— Fui condecorado pelo Czar! 

E ao dizer estas palavras, fitando a medalha/Sergius Alexander 
narrou s<?u triste passado, e na téla apparece então uma cidade da 
Rússia Imperial de 1917. Mulheres e crianças iam despedir-se dos 
soldados que voltavam para a linh a de fogo e o Grão-Duque Sergius 
Alexander, primo do Czar, e Chefe Supremo do Grande Exercito 
Russo, passava revista ás tropas. 

Terminada essa tarefa, o Grão-Duque voltou oara o Quartel Ge 
neral, e seu Ajudante de Ordens a presentou-lhe dois passaportes 
para serem examinados: 
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alguns instantes meditando e depois pediu só¬ 
mente ao seu ajudante para contractal-o pois 
precisava de um actor que soubesse interpretar 
bem, o garbo, as maneiras e as attitudes de um 
General Russo. 

No dia seguinte compareceu ao Studio á 
hora marcada um velho robusto cujos soffri- 
mentos e privações entre obuzes. canhões e mor- 


Sergius Alexander.Emil Jannings 

Natalie Dabrova.Evelyn Brent 

Leo Andreyer.William Powell 

O Ajudante de Ordens .... Nicholas Soussanin 
Um official. Michael Visaroff 


FILM DA PARAMOUNT 


Officiaes, soldados, povo, etc. 
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A maneira de apresentar-se é um impor¬ 
tante activo em Hollywood, onde a personali¬ 
dade é a principal mercadoria á venda. Achan¬ 
do-se uma pessoa nesse logar em contacto inti¬ 
mo com os òlhos do publico, nada mais natural 
do que, tendo descoberto uma face da sua perso¬ 
nalidade que parece agradar ao publico, faça 
ella tudo quanto esteja ao seu alcance para pôr 
em evidencia essa qualidad^ nas occasiões em 
que se encontre sob as vistas do publico. E de¬ 
pois ha também os productores. directores ar¬ 
tísticos e directores de emprezas que andam 
constantemente alerta por novos talentos — por 
novas e impressionantes personalidades. 

Ha mais de um caso em que o papel de um 
film foi conseguido por alguém que impressio¬ 
nara um director no correr de uma reunião so¬ 
cial em que ambos se encontravam. Um desses 
rapazes que fazem papeis juvenis e que vem ha 
annos em posição de destaque no film, logrou 
recentemente um papel de leader numa grande 
producção. por ter sido relanceado, num baile 
no Mayfair Club, por conhecido escriptor que 
até então não o conhecia pessoalmente e que 
desde logo decidiu que aquelle era o homem para 
o importante papel na peça que estava escre¬ 
vendo. 

Com taes coisas a se verificarem todos os 
dias, não é de admirar que todas aquellas pessoas 
com a ambição de subir no Cinema procurem 
por á mostra as suas qualidades vendáveis, to¬ 
das as occasiões que isso lhes seja possível. 

E depois ha a imprensa. Os jornalistas an- 


EVELYN 

BRENT 


JOAN CRAWFORD 


EMIL JANNINGS 


dam por toda parte, nos logares mais imprevistos, e si uma crea- 
tura tiver de ser mencionada num jornal, embora accidentalmente, é 
justo que o seja de maneira a cau sar a melhor impressão possível 
ao publico. 

Elinor Glyn tem-se vendido, tanto, talvez na sua apresenta¬ 
ção pessoal quando nos seus escriptqs. Porque Elinor é um 
grande espirito. Senhora, antes de tudo de uma personalidade 
vivaz e colorida, ella tiia ( disso o maior proveito. Elinor é sempre 
a grande dama e nunca abandona a pose um instante — si real- 
mente é de pose a sua attitude. Quando ella se digna distinguir 
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passaros são frequezes”! A jorna lista Helen Louise Walker de¬ 
clara a seu respeito: “Elle me affi rmou que nunca tinha compare¬ 
cido a uma festa social em Hollyw ood. A principio suppuz que esti¬ 
vesse exaggerando, mas deu-me elle taes demonstrações que aca¬ 
bei convencida de que não ha nada de cabotino na sua attitude. 
Não se trata de pose da sua parte, mas de uma tendencia natural 

que elle accentua”, 

Joan Cra.wford é emphatica mente e persistentemente o espi¬ 
rito irreprimível da presente geração. E' joven e de temperamento 

(Termina no fim do numero) 


CLARA 

BOW 


alguém, a sua palestra é fascinadora. Podeis 
discordar delia, podeis julgar absurdo alguns 
dos seus dogmas, mas nunca, por um momento 
ella vos parecerá desinteressante. Elinor creou 
uma atmosphera, um fundo de refulgencia para 
si. que tem sido de exploração copiosa para mui¬ 
tos jornaes e magazines de todo o mundo. 

Elinor dá conselhos em casos intimos de 
raparigas operarias; muitos são os artistas que 
devem o successo á sua influencia, e firmou-se 
como arbitro relativamente ao prdblema eterna¬ 
mente fascinante da seducçào feminina. 

Os artistas, por conseguinte, empregam 
essa tactica mais do que outros membros quaes- 
quer da profissão, visto que a personalidade é o 
maior cabedal de um artista. Muitos delles 
possuem hábitos predilectos, que mostram com 
insistente evidencia para beneficio do publico 

de Hollywood e da imprensa. 

Os successos de Jetta Goudal no set tem- 
lhe valido copiosa reclame, rpas acabou-lhe 
valendo a perda de um contracto. 

John Gilbert é um espirito intensamente 
preoccupado com pensamentos e emoções ele¬ 
mentares. e manifesta-se sobre taes assumptos 
de maneira verdadeiramente pungente. 

Wallace Beery faz questão de passar por 
um camarada de toda gente. Não é raro vei-o 
parar a sua limousine e entrar em conversa com 
o garoto do jornal e com o limpador de ruas. 
fazendo-se tratar por elles de "Wally”. Elle 
orgulha-se dessa democracia e cultiva com soli¬ 
citude taes intimidades, explicando que * Esses 
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(THE STOLEN BRIDE) 


Sari. 

Franz Pless. 

Ilona . 

Barão von Heimberg 

Conde Thurzo. 

Tenente Kiss. 

Sargento. 

Archiduque. 

Dansarina. 


.Billie Dove 

.. Lloyd Hughes 
Lilyan Tashman 

.. Armand Kaliz 

.Frank Beal 

... Cleve Moore 
... Bert Sprotte 
. Winston Miller 
... Yola d’Avril 


Franz Rab, filho de um pacato camponez 
húngaro, é agora escrivão de um cartorio em 
Nova York e encontra-se com Sari, condessa de 
Thurzo, e que elle havia conhecido e amado 
quando ambos eram ainda quasi creanças, na 
sua encantadora aldeia da Hungria. 

A partir deste momento desenvolve-se en¬ 
tre elles um pequeno romance, que é ameaçado 
de interrupção por um chamado que ella recebe 
de seu pae. Franz Rab. entretanto, resolve 
acompanhal-a. 

Chegando á terra natal, depois de doze 
longos annos de ausência, Franz é surprehen- 
dido com a intimação para o alistamento mili¬ 
tar. devendo elle servir a patria durante tres 
annos. 

Elle deseja, com anciedade, entrevistar-se 
com o seu avô e com Sari, antes de entrar para a 
caserna, e obtem para tratar dos seus papeis, 
doze horas de tolerância. 

Na residência de seú avô elle alterca com o 
barão Von Heimberg, capitão do seu regimento 
que depois, por vingança, faz de Franz seu orde¬ 
nança. 

Von Heimberg lê uma carta do seu pae para 
o conde de Thurzo, propondo-lhe uma alliança 


entre elle e Sari, e na mesma noite, promove 
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ama festa offerecida a Ilona, uma bailarina de 
suas relações. 

Franz Ró'b despede-sc de Sari com verda¬ 
deiro desespero pela sua angustiosa situação, 
mas ella o acalma jurando-lhe que o. esperará e 
que não se casará, jamais, com outro homem 

O conde de Thurzo. recebendo a proposta 
do barão, prepara um jantar em que deverá ser 
annunciado o contracto, tão certo está de que 
Sari o acceitai á. 

Von Heimberg, entretanto, suspeita do 
amor existente entre Sari e Franz. Provoca-o. 
por isto, e dá ordem aos seus officiaes para per- 
seguil-o de todo modo. 

Num momento de afflicção Sari esconde 
Franz no seu quarto. 

Franz usa de um intelligente artificio e 
consegue illudir o soldado que Von Heinberg 
puzera em seu encalço, para logo depois cahir 
de novo em poder dos asseclas do barão. Este 
lhe propõe, então, a liberdade em troca de 
abandonar elle o paiz. 

Franz acceitando o inevitável, veste o uni¬ 
forme de Heimberg e combina com Sari encon¬ 
trarem-se na estação ás oito horas, embora para 
essa mesrfia noite esteja marcado o casamento 

A hora combinada, na gare da estrada de 
ferro, Franz espera anciosamente por Sari. E 
von Heimberg, convencido de estar senhor da 
situação, encaminha-se muito satisfeito para a 
residência da sua triste noiva, afim de falar com 
ella. Lá, porém, encontra, com grande espanto, 
a bailarina Ilona com o vestido de Sari, prompta 
para a cerimonia. 

Ilona tem escondido sob as vestes nupciaes 
um revolver, com o qual ella intima a von Heim- 
•berg, obrigando-o, de tal modo, a terminar a ce¬ 
rimonia do casamento. Ao mesmo tempo, San, 
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abertos, Nancy julga-o um simples camponez e 
quando Bowen a apresenta a Stockney Webb, 
ella aproveita o ensejo para dizer que o incidente 
da rua fôra por sua culpa e, por sua vez, pede des¬ 
culpas do seu nervosismo naquelle instante. 
Stockney por cavalheirismo e por estar fasci¬ 
nado com a 'belleza da secretaria do seu amigo, 
protesta que fôra sua a culpa. 

Webb faz comprehender rapidamente a 
Nancy, pelos seus modos gentis, ter-se impres¬ 
sionado muito por ella, que começa a ter espe¬ 
ranças na próxima realização do seu sonho. 
Considerou, desde logo, que sendo Webb um 
bello rapaz, não seria incommodo viver em sua 
companhia e do seu livro de cheques até á de¬ 
cretação do divorcio. 

Fez-se estudadamente estimada, mostran¬ 
do uma simplicidade a toda prova, recusando 
presentes caros; e dentro de poucos dias se con¬ 
venceu de estar elle loucamente apaixonado. 

Acceita sem relutância a esperada proposta 
de casamento, e fica no auge da alegria quando 
elle. mostrando as suas grandes possibilidades 
financeiras, compra-lhe um riquíssimo dia¬ 
mante. 

Mrs. Estafcrook é logo informada, pessoal¬ 
mente. dos rápidos progressos da sua discípula. 
E, cheia de enthusiasmo. offerece-lhe a sua resi- 
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ciando-se logo depois, assegurando-se, deste modo. uma generosa mesada do 
marido. 

Nancy até então não pensava em matrimonio. As difficuldades cio 
trabalho honesto, mas por isso mesmo, pouco remunerado, começaram a 
firmar alliança com os máus conselhos que lhe chegam constantemente aos 
ouvidos. 

Resolve, portanto, seguir o exemplo de outras mulheres que se casando 
por dinheiro obtem para si uma vida faustosa e de indolência. 

Um incidente de rua vem ao encontro dos seus projectos. Ella vae atra¬ 
vessar a via publica quando contr a si esbarra um rapaz que se apressa em 
pedir-lhe desculpa 

Momentos depois, uma coincidência caprichosa do destino leva esse 
mesmo rapaz ao escriptorio de Bowen que o recebe com effusão, de braços 


(SOFT LIVING) 
FILM DA FOX 


Nancy Woods. Madge Bellamy 

Stockney Webb. John Mack Brown 

Lorna Estabrook.Mary Duncan 

Billie Wilson. Joyce Compton 

Phillip Estabrook.Thomas Jefferson 

Rodney S. Bowen.Henry Kolker 

Mrs. Rodney S. Bowen.Olive Tell 


Nancy é uma linda c esperta pequena que vive do seu tra¬ 
balho honesto numa grande cidade, como secretaria de Rodney 
S Bowen. um do; mais afamados advogados de divorcios. 

Mas os grandes meios tèm uma influencia nem sempre sa¬ 
lutar no espirito dos moços, notadamente quando as tentações 
da vida social começam a assaltar o cerebro de uma moça so¬ 
nhadora . 

Neste momento Nancy esá sendo victima de uma dessas 
solicitações perniciosas 

Lorna Estabrook, uma das cliente,s de Bowen, tenta a 
inexperiente secretaria para arranjar um casamento rico, divor- 
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L Y R I C O : 

"O Fazendeiro do Texas’’ (Ula) Produ¬ 
cçào de Urania. 

Um dos films mais fracos e cacetes que o 
“Lyrico” tem apresentado na sua temporada 
cinematograpliica Palavra que esperava cousa 
melhor de uma direcção de Joe May o inesquecí¬ 
vel director de “A Soberana do Mundo”. A ver¬ 
dade é que o argumento em si, é bastante insí¬ 
pido e por melhor “scenario” que se fizesse, 
não daria grande cousa. E‘ o typo da historia 
que o publico chama de — “pau”. E depois, a 
producçào é muito longa com scenas que se es¬ 
tendem sem a minima necessidade. 

O inicio do film apresenta uma fazenda 
como se fòra no Texas. Como é sabido, não 
ha fabrica curopéa que não se torne ridícula, 
etc., quando reproduz scenas passadas em fa¬ 
zendas americanas De americano só tem o 
Edward Burnrs, mas o seu chapéo é um “nu¬ 
mero” Mady Christians. Willy Fritsch e Lil- 
lian Hall Davies. nos outros papeis mais impor¬ 
tantes O film não agradou nada á platéa. 

Cotação: 4 pontos. — A. R. 

“Sua Alteza, o Rabanete” — Producçào 
de 1927 — Prog. Urania. 

Quizeram fazer da cpmedia de Juiius 
Freund uma satyra ás monarchias inseguras 
dos paizes pequenos Havia dous caminhos a 
seguir para alcançar esse objectivo — encher o 
assumpto de “gags”. ou tratal-o de modo fino e 
malicioso. Não fizeram nem uma nem outra 
cousa. De tantas situações bôas que o film 
apresenta apenas duas ou tres estão realmente 
aproveitadas. Tudo o mais se perde na dire¬ 
cção fria e mal cuidada de Richard Eichberg., 
Do elenco o unico que se salva de facto é Hans 
Sturm, que faz um myope do outro mundo. . . 
Xenia Desni. não tem opportunidades. Está 
cxaggerada ao extremo Hans Junkermann 
parece tal e oual uma das figuras grotescas de 
certas comedias de dovs rolos Valerte Jonels 
faz um papel ass ; m. á‘Margaret Lwingstone 
E’ uma producçào frrjea, elles gastaram dinheiro 
á bessa Foi filmada com todos os recursos. 

Cotação: 4 pontos - P V 


PARISIENSE: 

”0 Caradura" (White Pauts Willie) — 
First National — Producçào de 1927. — Prog. 
M. G. M. 

Esplendida esta comedia de John Hines! 
Vucès acharão que é o seu melhor trabalho nes¬ 
tes últimos mezes Apresentando-se num ma¬ 
gnifico rosário de “gags” novos e irresistíveis. 
Johnny foi desta vez muitíssimo bem dirigido 
por seu Irmão Charles Hines. Cada dia admiro 
mais este Johnny. Que estupendo compa¬ 
nheiro elle não deve ser! Elle sabe fazer tudo — 
faz proezas de prestidigitador, é acrobata, em- 
tim é o typo do rapaz que faz as delicias de um 
"garden-party” ou de um pic-nic. .. Aqui elle 
tem novidades nesse genero oara os seus admi¬ 
radores. Ha “gags" formidáveis. O jogo de 
polo é inesquecível. Vocês não devem perder 
nem por nada este film. Tanto mais que Leila 
Hyams é a encantadora heroina. Walter Long 
faz uma especie de villão. Mas uma das bôas 
gargalhadas é provocada por elle. quando apa¬ 
nha de um “boxeur” As scenas passadas na casa 
de refrescos são. também, muito bôas, assim 
como as que se seguem, na volta para casa. 
Margaret Seddon tem um optimo papel. Ella e 
George Kuwa têm bons momentos Ruth 
Dwyer — já se sabe — tem um pequeno papel. 
Em compensação, porém, Edrnund Brcese não 
apparece... 

Cotação: 6 pontos. — P V . 

“Maitre D’Hotel” (The Prince of the Hea- 
dwaiters) — F. N. P. — Prod 1927 - Prog. 
M G. M. 


Cint ar te 



Ultimamente, aqui e em São Paulo, têm- 
se exhibido bons films. Passou aquella horrível 
época de péssimas pelliculas. graças á Deus! 
“Maitre d’Hotel”. não foge á essa regra. É, 
também, um bom film. 

Tem, mesmo, muito material cinemático. 
E, em parte. John Francis Dillion soube explo¬ 
rai-o Ha. no entanto, algumas scenas que 
quasi eompromettem o valor do film: uma. 
aquella em que o John Patrick fica gelado, cousa 
forcadissima. irreal e digna de peior “slapstick" 
de films em dois actos, duas: aquelle inicio está 
mal explicado e. posto que se argumente e se 
explique que aquillo era possível, ainda, assim, 
Francis Dillion poderia ter trabalhado melhor 
essa parte e tel-a fpito magnifica . 

No entanto, é um bom film. Muito bom. 
mesmo. Ha, para mim. uma scena inédita: 
aquella da apresentação, com a "camera”, só¬ 
mente de Lewis Stone e do cargo que elle exer¬ 
cia no Hotel Ritz: de “Maitre d’Hoter\ E’ um 
trabalho surprehendente este. Está muito in- 
telligente. muito bem feito, notável, mesmo., 
Creio que só isto, para um “fan", vale o film. 
E quantos films. por ahi, não poderiam empre¬ 
gar o mesmo systema em vez de horríveis e en¬ 
fadonhos letreiros intermináveis e que cortam 
tanto o fio da historia? Uma grande scena. 
Esta scena sómente, basta para nos mostrar o 
quanto é desnecessário que o Cinema seja 
falado... 

Lewis Stone. com este filrn, apresenta \*m 
bom papel. E um artista dos da minha sympa- 
thia. Está. porém, algo no genero de Menjou. o 
c|ue. lhe prejudica o successo. Menjou é inimi¬ 
tável. E Lewis, posto que não o imite, é, po¬ 
rém, do mesmo genero de typos e, sendo assim, 
vem a fatal comparação e nella. o "Valentino 
da idade perigosa’’ perde, por força... 

No entanto, creio que ha bem tempo elle 
nàc apresentava um trabalho tão razoavel, tão 
bom 0 argumento, de Viola Brothers Shore e 
Garrett Fort com a adaptação de Jane Murfin. 
é bom. é uma linda pagina da vida A lição que 
Robert Agnew toma. é esplendida! E o sacrifí¬ 
cio de Lewis Stone para que o seu filho, apezar 
de tudo não fique sabendo que elle é um “hea- 
dwaiter”. é muito bonita e muito bem apresen¬ 
tada . Aquella scena final, quando, em signal de 
gratidão, o filho, sem o saber, quer dar a pro¬ 
pina aviltante, ao pae. propina que dá á “gar¬ 
çons”, e Ann Rork, suavemente, fal-o compre- 
hender que não o fizesse, é uma scena lindís¬ 
sima. 

Lilyan Tashman. dentro da sua especiali¬ 
dade. apresenta um trabalho bem bom. 

John Patrick. com esses papeis deprimen¬ 
tes, etc., etc., etc., que vem criando, sempre, 
posto que ha bem tempo não apparecesse, cria, 
também, dentro de nós, uma repugnância ins- 
tinctiva. 



‘O CARADURA" E’ UM BOM FILM DE 
JOHNNY HINES 


W J Racliffe, Priscilla Bonnei 1 , Lincoln 
Steadman, Cecille Evans, Marion MacDonald. 
Cleve Moore. Dick Folkens, Nita Cavalerie, 
completam o “cast”. 

Acho que devem assistir este film. E’ um 
bom film. 

Cotação: 7 pontos. — O M. 
RIALTO: 

“Belleza Moral” (Quality Street) — M. G, 
M — Producçào de 1927 . 

Eu nunca li o romance de James Barrie, 
mas tenho a mais absoluta certeza de que Hans 
Kraby conseguiu transportar para o seu scena¬ 
rio todo o encanto, todo o romance e a bella li¬ 
ção que elle encerra. E* uma adaotação fiel. 
Não quer isso dizer que os factos contados na 
téla, o sejam na fórma como estão no livro. 
Não. Si fosse possível naturalmente que assim 
seria. Mas a gente sente que não foi isso que 
fez Hans Kraby. O seu «cenário é um verda¬ 
deiro scenario Conta a historia com imagens. 
Não faz rodeios, não tem interrupções bruscas, 
não salta inesoeradamente. Tudo é logico. 
Tudo está ligado naturalmentc. E isso o livro,, 
por mais valioso, nunca terá. 

Adaptar um livro a téla é captar o espírito 
do oue nelle se acha descripto com palavras t 
leval-o para o terreno da visualisação. A idéa 
básica de uma obra, o seu thema — eis o que 
deve interessar antes de mais nada o scena- 
rista. 

Extrahida das palavras cscriptas, ess? : Sdéa 
tem que rer submettida a um novo processo de 
manifestação — em vez de ser expressa por pa¬ 
lavras. ella passará a sel-o por imagens. E para 
isso o scenarista tem que visualisal-a, tem que 
contal-a visualmente, imprimindo-lhe, natu- 
ralmente, novo desenrolar. Póde começar, por 
exemplo, pelo fim.. 

Mas... é melhor que eu não avance tanto. 
Voltando ao film tenho a dizer que Marion Da¬ 
vies tem nelle um novo e poderoso elemento 
para augmentar a sua já grande popularidade 
Ella, como nem uma outra o faria, e a perfeita 
“flapper” de cento e cincoenta annos pas¬ 
sados . 

A idéa basíca do film não é nova. Já tem 
sido explorada, sob outros aspectos, natural- 
mente. Entretanto, aqui ella encontrou a habi¬ 
lidade extraordinária de Hans Kraby. auxiliada 
por Albert Lewin,. Mas também quasi que foi 
só, porque até mesmo a direcção de Sidney 
Franklin não resiste a uma analyse mais rigo¬ 
rosa. 

O film tem, todavia, c valor da época, c o 
romance exsuda d,c muitas dc suas scenas, O 
ambiente está bem reconstituído. A represen¬ 
tação também não é má. A direcção material 
bem entendido. A outra, a direcção subjectiva, 
a direccão psychologica, está um tanto falha., * 
Marion Davies é a interessante e original artista 
de sempre. Ella só, vale os seus films. Conrad 
Nagel fará o encanto de muitas “fans”. A me¬ 
lhor interpretação do film é a dc Heleri Jcrome 
Eddy. E' a unica personagem genuinamente 
humana Margaret Seddon, Flora Finch, Kate 
Price e Marcell Corday tomam parte. Que ópti¬ 
mas “línguas de palmo e meio”! Vão ver o sce¬ 
nario de Hans Kraby... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

OUTROS CINEMAS: 

“Um Crime nas vSombras” (The Offen- 
ders) — Fenwicke L. Holmes, 

Palavra como ás vezes fico pasmo com a 
importação de films fracos e velhos, como este! 
E o cumulo! E* de fazer fugir o espectador logo 
na primeira parte Margery Wilson é a estrelía, 
O seu reapparecirnento é a unica cousa que tem 
o film. 

Cotação: 1 ponto. — A. R 






1 u ,-- tí ' 't' t 






’mmX. 


' . ■ . -. 1 • 

■?g^^feyy .tâftj 


.-» 




rafa isso 



































I 


' 


I 

I 














" 




Étlli 



































mm 




ISIS 

STUAR 


EVELYN 

BRENT 




RUTH TAYLOR 


mm 


RUTH 

TAYLOR 


nfo-^át • <rçfrt" 





2wkl' *j 


líS^Hi í 

* M<EX' < Ú 

pv '-4S 

r .-£tf|: Jj 

í li v(s91 

* *. .éàJÊÊ 

«#• ■' 72! 


Wg, -/Ws 

A<*mkL' •» 


lí^iussl ,‘Lmi 


w9| 

1 

L 1 





“ Hl 

I •*' 


n 

! 1 

MJ 

-■li 

L ^ 













O Caixeiro Itinerante 


missão, conseguindo assim saliir-sc airosamcn- 
te de sua aventura. Seus primeiros passos, por¬ 
tanto, foram para o Armazém dc Julius Jordan. 

— Sr. Jordan, diz-lhe ellc, já notou que 
quando joga Golí, sua hola corta o ar fazendo 
uma curva? 

Sim, e raras vezes, em linha recta! 

— O tecido “Elastic Tweedo", de cuja fa¬ 
brica sou representante, dá ampla acção aos bra¬ 
ços e o jogador não commctte erros quando joga. 

— K\ isso mesmo (jue preciso! 

— O corpo inteiro adquire mais... elastici¬ 
dade! \s calças nunca se rompem nos joelhos! 


Os passaportes eram dp aetor Lco ^ndrcyer, 
e da actriz Natalie Dabfová c assim que ambos 
entram na sala, o Grão-Duque, sorrindo, obser¬ 
va: — Fui informado de que andam defendendo 
apatria... cantando! Isso não è patriotismo 
quando a Rússia está precisando de verdadeiros 
patriotas. For que nào se alistou no exercito, se¬ 
nhor Lco Andreyer? 

— Pulmões muito fracos! 

— Sua coragem é que é. .. fraca! 

— Também pouca é a coragem kle quem 
manda expor as vidas de outros na linha de fogo! 

Ao ouvir este insulto contra quem comtnan- 
dava todo o exercito russo, o Grão-Duque exas- 
pera-sc e diz ao seu Ajudante: 

— Metta-o no calabouços deixe-me fiçar 
só com esta mulher. 

— O que é elle para si? 

— Nada, — res|xmde Natalie Dabrova., 

Ainda bem! Mas diga-me uma cousa! Quer 
assistir á parada militar? O Czar vem hoje ins- 
peccionar meus soldados! 

Natalie Dabrova baixa a cabeça afíirmali- 
vamente. Qualquer cousa incomprehcnsivel pa- 
recia‘diminuir oodio que tinha pelos déspotas dc 
sua querida patria. 

Terminada a parada, o Czar volta para San 
Petersburgo e um lauto banquete a champagne 
aguardava o Grão-Duque. 

— Onde está ella. pergunta elle ao seu Aju¬ 
dante? 

— Na sala ao lado. 

— Vou convidal-a para jantar comnosco. 

Natalie acceita o convite e também acceita 
um valioso collar de pérolas que o Grão-Duque 
lhe offcrece. 

E’ nessa occasião oue um dos Generaes que 
estacionava perto das linhas da frente lhe tele- 
phona: 

— Participo a Vossa Alteza que Sua Ma¬ 
jestade o Czar quer inspeccionar amanhã as li¬ 
nhas de combate. Não acha que nessa occasiao 
devemos tomar uma offensiva? » ' 

— Minhas tropas não estão etfi posição para 
executarem um ataque offensivo, e.não quero sa¬ 
crifical-as somente- para agradar o Czar! Con¬ 
serve a posição estratégica indicada por mim. 
Adeus. ' 


Todos os homens que têm um coração dc 
ouro e um pulso de ferro, gostam de ser amaveis 
e Richnrd promptificou-se a fazer-lhe a vontade. 

Depois de se despedir partiu a toda velocidade 
para Pasadeiia, mas no meio d<> caminho encon¬ 
trou outro auto, “em patine", e ofíereceu-se para 
prestar auxílios. 

— Muito obrigada, exclama a dona do au¬ 
tomóvel. a elegante senhora Marv Ellioit. A cui- 
pa foi de meu chautíeur. 

— Não, minha senhora, o automovcl não 
“enguiçou" por minha culpa, replica o chaufícui. 

— Ora se foi, e Baliy tem que estar cm Rl- 
verside- á uma hora. 

— Chamo-me Richard Shelvv, e como pas¬ 
so em River>ide. posso levai-as no meu carro. A 
senhorita Bal>\ poderá ir ao meu lado. 

:— Xão me chamo P»al>y! Chanm-mc \ 1 ice . 

Só a mamãe é que me chama Uabv... dode pe¬ 
quenina. .. 

— Alice é um honito nome. aí firma Ri- 
chard. pondo o carro em andamento e emperti- 
gando-se todo para melhor fital-a com um olhar 
amoroso pois estava disposto até por sc fazer 
passar por um millionario para melhor conquis¬ 
tar o coração da linda moça. 

— Xão acha. diz-lhe ella. que um automovcl 
proporciona-nos aventuras de encantar? 

— Sinfy senhorita, mas eu acabo tio sahir dc 
uma... de espantar! Mas nessa occasião travei 
conhecimento com um cavalheiro muito amavel. 

Chamava-se Timothy Staníield. 

— Ficou conhecendo esse multi-millionario? 

— Pi(|uei. e muito!' Foi elle que me aconse¬ 
lhou a trocar meu automovcl por um hiaic dc re¬ 
creio! 

Em Riverside, as ditas viajantes encontra¬ 
ram-se com Henri Thorpe, um rapaz rico que 
andava fazendo a côrte a Alice. 

— Apresento-lhe o Sr. Richard Shclby. diz 
lhe Alice. Se não‘.fosse elle, teríamos ficado no 
meio do caminho. 

— Muito prazer em conhcee!-o. redargue 
Richard, mas desculpe-me por não me poder de¬ 
morar. Tenho que ir ultimar um importante ne¬ 
gocio em Pasadéna, Vou morar no Hotel Ro\al- 
ton! 

— Ah, c o hotel onde moramos... e o tio 
Staníield também mora lá. Está sempre repleto 
de hospedes. Já mandou reservar aposentos? 

— Ainda não! Mas já é tarde e a jornada c 
longa. Adeus! 

Richard põe novamente o carro em anda¬ 
mento e desapparece numa das curvas da estra¬ 
da. Em Pasadéna foi entregar o auto e a baga¬ 
gem ao dono do Hotel Royalton, que, ao vel-o, 
exclama: 

— F.’ para nós uma honra hospedar um tão 
•illustre príncipe do high-life! Ponham a baga¬ 
gem do Sr. Shelby nos aposentos com piscina 
pompeiana! 

— Só gosto de piscinas pompeianas, replica 
Richard. quando os criados não se esquecem de temível rival. E 

baixar as persianas! Mas por quem me toma ras devem ir v< 


— Talvez vá incorrer no desagrado do 
Czar! allega Natalie depois do Grão-Duque ter 
cortado a communicação, se não concordar com 
esse ataque offensivo! 

— Prefiro desagradar o Czar a sacrificar 
meus soldados! 

— Mas... para que serve esta guerra, per¬ 
gunta Natalie? 

— Serve para defender a patria e para evi¬ 
tai uma revolução interna que certamente viria 
dar cabo de minha querida Rússia! 

— Ama a Rússia tanto quanto eu? 

— Morreria hoje mesmo, de boa vontade, 
pela minha patria! 

— Antes de morrer, redargue Natalie sor¬ 
rindo, não quer ir saborear um cafésinho quente 
no meu quarto? 

— Sim, mas saia 


daqui sem ser vista. Se- 

guil-a-ei! 

Chegados aos aposentos de Natalie, o Grão- 
Duque declara-lhe seu amor: 

— Nasceste para ser amada e o amor sem¬ 
pre suscita uma meiga amisade! 

— E você nasceu para morrer nas mãos dos 
revolucionários, brada Natalie, apontando-lhe 
uma pistola! 

— Vamos, mata-me! 

Não posso... falta-me a coragem — não 
posso matar um homem que ama a Rússia, tanto 
como eu! 

Bem, então vaes ser de hoje em deanté, 
minha prisioneira de guerra... e a dona de meu 
coração! No trem numero 476, o Grão-Duque 
parte com Natalie e seu Estado Maior para a li¬ 
nha de fogo e durante a noite a Republica é pro¬ 
clamada em toda a Rússia. Na primeira estação 


(FIM) 

São dois cantores de theatro que diver¬ 
tem as tropas, diz-lhe elle. Os passaportes estão 
em ordem, nias ambos os nomes constam da lis¬ 
ta dos revolucionários. Ella é bonita, e segundo 
me consta, continua a advogar ardentemente a 
causa da revolução. 

Manda-os cá para cima. Elle deve ser 
um denwnio e ella, pelo retrato do passaporte, 
parece ser uin anjo. Desejo interrogal-jos pes¬ 
soalmente. 






em que o trem pára, o povo quer matar p Grão- 
Duque, e Natalie exclama: 

— Vamos enforcal-o em Petrograd para 
gáudio do povo que nos espera! Será elle o ío- 
guista da locomotiva de nosso trem! 

O povo acceita o alvitre de Natalie e dentro 
da locomotiva, ella segreda ao ouvido do Grão- 
Duque: 

— Foi a única maneira de te salvar! Amo- 
te! Aqui tens o collar de pérolas que me déste! 
Vende-o, e com o dinheiro poderás embarcar 
para a America! Salta do trem! A nev e abrán- 
dará tua quéda! 

O Grão-Duque segue o conselho de Natalie 
e depois de saltar fica contemplando o trem que 
conduzia a mulher que tanto adorava. Qual não 
foi, porém, seu pavor, ao ver que a ponte por 
onde o trem devia passar fôra parcialmente des¬ 
truída. A locomotiva e as carruagens cáein ao 
rio de uma grande altura,-precipitando seus pas¬ 
sageiros nas aguas congeladas das quáes ne¬ 
nhum escaparia com vida. 

Vendidas as pérolas, o Grão-Duque conse¬ 
gue embarcar para a America, e foi assim que 
mais um fidalgo foi procurar trabalho ém Hol¬ 
lywood . 

Reapparece então na téla o alquebrado e 
abatido Grão-Duque Sergius Alexander, contem¬ 
plando a medalha, conforme narramos no prin¬ 
cipio desta historia, cujo desenlace é um dos 
mais empolgantes que temos visto. 


Hoot Gibson íala sobre os velhos 
tempos do verdadeiro far-west 


(FIM) 

disse. Os rapazes puzpram o caso em movi¬ 
mento ( a mulher tinha trazido a gazolina como 
promettera) e justiça foi feita. Não foi preciso 
grande palavrório da lei. • 

v Np meu modo de vêr não ha hoje em dia 
muito romantismo na vida e o publico acredita 
que os covvboys são personagens de romance. E 
c por isso que, depois de tantos annos, os films 
do Oeste continuam a gozar da mesma popula- 
i idade de sempre, mesmo no estrangeiro onde 
mão ba cowboys. Não, hoje não, absolutamente 
mais dos cowboys que se vêm no Cinema. Si eu 
‘ipparecesse lá no rancho com estas roupas, 
lenço de seda no pescoço e outras babozeiras le¬ 
gava uma vaia dós diabos. 


t verdadeiro e honesto cowboy filho de 
eus permanece “rapaz” até os sessenta annos. 
sa bigode e “overalls”. Sim senhor, é de ove- 
1 alls que elle cuida das suas vaccas. E nos dias de 


pagamento vae á villa gastar o seu dinheiro ves¬ 
tindo um par de calças lisas como as de torla 
gente, sem Iranjas — si é que na verdade elle é 


bastante feliz para possuil-as. Mas no Cinema 

. 5 ^parecem enfeitados, porque os "fans" 

nao gostam dos seus iieroes suios c de barba 
crescida. 

O mesmo acontece copi os indios. Nas fi¬ 
tas os indios são uns pelles vermelhas vistosos 
nas suas vestes listadas, mas na vida real são 

umas pobres creaturas que pedem cigarros á 
gente. 

A vida do Oeste que mostramos na téla já 
se acabou quasi que inteiramente nos Estados 
Unidos, embora exista ainda um pouco no Ca¬ 
nada. Ainda temos bastante fazendas, mas o 
pessoal já não usa sentar-se á noite á roda do 
fogo do acampamento e jogar o pocker e contar 
li i st oi ias como nos tempos de antanho. Os 
cowboys já não sc servem do seu pingo para os 
passeios, e sim do seu automovel. 

Quanto ás festas de “gravata” com ladrões 
de cavallo como convivas de honra, deve-se di¬ 
zer que o anno passado houve um rôr de roubos 
de gado e cavallos na Califórnia e não se viu ne¬ 
nhum enforcado. 

Os máos indivíduos do Oeste, que davam 
ao gatilho por qualquer coisa, que não respeita¬ 
vam o direito alheio, que jogavam com cinco 
azes no pocker já não existem, os verdadeiros 
desalmados de hoje são rapazer que cursaram as 
escolas superiores. 

Sim, ha muita difíerença hoje do que era 
nos tempos em que os “covered wagons” atra¬ 
vessavam as planícies; hoje essa tarefa pertence 
aos automovels. 

As fitas do Oeste estão também se modifi¬ 
cando, para acompanhar os tempos. Na minha 
ultima fita. eu introduzi automóveis e bonitas 
pequenas com vestidos elegantes e o radio. 

Mas ha çoisas que devo deixar como eram. 
Os meus cowboys, por exemplo, acham-se sem¬ 
pre do lado da lei. Não gosto de fazer heroes a- 
assassinos e desalmados. 

Sou cowboy e não pretendo representar 
“Hamlet” ou coisa que o valha. Quando ha 
quatorze annos despedi-me dos meus pagos e 
puz a caminho de Hollywood, trazia a crença 
de que havia no Cinema logar para o cavallo, o 
laço e outras proezas que eu estava cansado de 
fazer nos rodeios de gado. 

A principio fiz “clouble” de Tom Mix du¬ 
rante certo tempo, depois passei a fazer os films 
do.Oeste. Agora que sou o produetor dos meus 
proprios films, pretendo realizar muita co¬ 
media. 

A's vezes costumo sentir saudades dos 
meus velhos tempos, e nessas oceasiõe.s monto 
no meu cavallo “Hell-Maria” e vou aos rodeios 
mais proximos e me junto aos rapazes, que são 
bons bastante para me perdoar e não se rirem 
das minhas macacadas de cowboy de circo. 


Arnold Kent coadjuva Norma Talmadge 
emTTheWoman Disputed”, que Henry King 
está dirigindo para a United Artists. 

* 

Bryant Washburn e Lila Lee estão co-es- 
trellando “A Bit ot Heaven”, mais uma pro- 
ducção da Excellent. O elenco incluc ainda 
Martha Mattox, Lucv Beaumont, Jacqueline 
Gadsdon, Otto Lederer e Richard Tucker. 

X 

E. H. Griffith será o director de “The 
Tickett Chopper”, com Rod La Rocque no 
principal papel masculino. 

X 

Mais outro romance da Baroneza Orczy 
foi adquirido por Samuel Goldwyyn. Trata-se 
de “The Scarlet Pimpernpl”, que terá no papel 
principal o sobrio e querido Ronald Colman. 

» 

Raymond Hatton deixará muito breve de 
trabalhar no Studio da Paramount. o que quer 
dizer que será dissolvida a dupla Raymone 
Hatton-Wallace Beery. 

X 

« 

“O Sétimo Céo” foi considerado o melhor 
film do anno passado, num concurso levado a 
effeito por um jornal japonez. 

K 

Mack Sennctt pretende gastar este anno 
cerca de ires milhões de dollares com os seus 
novos films, qu serão lodos produzidos no seu 
novo Studio. 

X 

“The Woman Disputed", que Henrv King 
dirige com Norma Talmadge no principal pa¬ 
pel. a pedido desta fòi ntarcado pelo principio e 
será filmado, (nteirinho, na ordem da continui¬ 
dade das scenas. Norma justificou o seu pedido 
affirmando que desse modo o espirito da histo¬ 
ria póde ser mais bem interpretado 

X 

Em 1927 foram construídos na Europa 733 
Cinemas, e produzidos 458 films. As maiores 
producções são as da Allemanha c França. 
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dencia para que ali se realise o casamento, E 
eiiKjuanto Nancy, no quarto de Mrs. Esta- 
brook, experimenta os seus ricos vestidos, vac 
ouvindo delia os mais preciosos conselhos ein 
torno da vida de casados. Do divorcio, etc. 

Nenhuma delias |*xleria imaginar que 
Webb, tendo vindo á procura do copeiro, po¬ 
derá ouvir toda aquclla conversação insidiosa. 

Ainda assim, casa-se ellc, apparentando 
uma grande iwlilTcrença. Depois do contracto 
nupcial, tomaram elles o trem, Nancy julgando 
que se destinavam a Nova York. 

Começa cila a sentir, então, a fria e polida 
indifferença do marido. As suas preoccupa- 
ções tomam maior vulto quando cila percebe 
que estão em pleno campo. Horas depois, 
acham-se numa estrada poeirenta pela qual 
vão ter a uma propriedade de Webb. 

Nancy comcca por desgostar sériamente 
da casa, que, realmente, não tem aspecto sympa • 
tliico. 

Chegados ali. ellc lhe cede o melhor apo¬ 
sento da casa, ensina-lhe os hábitos domésticos 
que mostra desejo? de que sejam conservados, e 
se retira, deixando-a inteiramente só. 

Mrs. Hstabrook vae auxilial-a cm tão dií- 
ficil situação. Masá proporção que vae se apro¬ 
ximando a data da decretação do divorcio, mais 
Nancy se sente apaixonada por Webb, achando, 
por isso, que não lerá forças de se separar delle. 

Chega, entretanto, o dia solemne do divor¬ 
cio dos dois esposos que só o foram em nome. 
perante as leis civis. Nancy não resiste á sepa¬ 
ração e confessa a Webb o seu amor, jurando 
ser esse seu sentimento sincero e puro. Webb 
responde-lhe que já sabia disso desde o começo, e 
põe na voz, ao dizcl-o, uma flexão que também 
denuncia por completo a ardência amorosa do 
seu coração. 

Nancy. commovida. diz-lhe que está dis¬ 
posta. desde agora, a ser sua verdadeira esposa, 
ficando, deste modo. desfeitos c inutilizados to¬ 
dos os esforços derrotistas de Mrs. Estabrook. 

O. P. 
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soffrego e deixa-vos entender que ella não age 
sinão em obediência ao seu impulso. F. além 
(1’isso ella alimenta um passado bastante trá¬ 
gico . 

“Posso ser moça, exclama cila pondoa mão 
sobre o coração, mas lenho vivido! Tenho mi- 
vido mais do que muita mulher de quarenta 
annos!” 

Effectivamente, Joan vive sempre sob a 
ameaça da tragédia. Ninguém sabe que mvste- 
riosas penas são aquellas que lhe arrancam tão 
sentidas lamentações. Chega-se a suppôr que 
esses suspiros são de amor. Conta-se que ella se 
encontrava em uma festa a dansar o Black Bot- 
tom como só ella é capaz de dansar, quando, de 
repente, gritou em tom agudo: “Ai os meus pezi- 
nhos estão dansando... mas o meu coração está 
sangrando”! 

Ella é ttão moca. tão vibrante,e tão linda que 
tudo isso se justifica. 

“Quando conheci Adolphe Mciijou — es¬ 
creve Helcn Louise Walkcr — e isso justamenle 
quando acabava de penetrar os humbiaes da 
sua celebridade, ellc dava a impressão de um 
homem de negoçios. nervoso, a mascar gomma 
balançando-se na sua cadeira giratória e falando 
por pequenos gestos. Preoccupava-se ellc. en¬ 
tão. inteiramente, com o seu contracto e as 
perspectivas de futuro, sem que se descobrisse 
na sua pessoa qualquer coisa que trahisse o as¬ 



tro triumphante e querido. P alou-me elle nessa 
occasião com um sorriso ironico, que não conhe¬ 
cia nada a respeito de mulheres. “ lenho sim¬ 
plesmente um rosto, accrcscentou, que parece 
como si entendesse das filhas de Eva! 

“Alas agora Menjou tomou o ar do acabado 
“sophisticated”, cujo typo elle encarna tão bem 
na téla. E duvido muito que ainda hoje elle seja 
capaz de affirmar que não entende nada de 
mulheres... ’’ 

Lawrence Cray tem verdadeiro pavor de 
parecer artista de Cinema. H na realidade a sua 
apparencia é a de um jovem elegante e encan¬ 
tador, membro de um countrv club de boa so- 
ciedade, dando a impressão de que vae sahir 
para um jogo de polo. 

Etnil Jannings concentrou em torno da «ua 
pessoa muita attenção, pelo seu habito de de:- 
xar-se de tal fórma absorver pelo seu papel que 
o leva para casa comsigo. Durante as ultimas 
scenas do “The Last Command”. quando elle 
voltava á casa «lo trabalho, caminhava como um 


JOHN BOLES E MOLLY 0'DAY 


velho alquebrado, alheio a tudo que o cercava, 
sem nada ver e ouvir. 

Mas haverá sinceridade nessa abstracção 
do grande artista allcmão? Jannings é a artista 
demais para que se possa saber quando está ou 
não representando. 

Greta Garbo, distante, indifferente, indo¬ 
lente. Ella não gosta de misturar-se com os ou¬ 
tros; vive solitaria, descontente, nostálgica, e 
não liga importantia ao Cinema. 

Todavia, quando Greta tinha divergências 
com a AJetro-Goldwyrt a proposito do seu con¬ 
tracto, revelava-se uma creatura esperta e cheia 
de iecursos, com ideas assentadas de permane¬ 
cer no Cinema e de auferir delle tudo quanto lhe 
fosse possível obter como dinheiro e renome. E 
que é feito, então, do seu alheiamento e mysle- 
rio? Si isso era uma representação, não ha du¬ 
vida que era da melhor qualidade. Greta conse¬ 
guiu attrahentes c interessantes papeis para si. 
graças a taes modalidades de espirito. Será ella 
na realidade indolente e indifferente — e um 
pouquinho estupitla? Ou ao contrario, é uní es¬ 
pirito arguto e intelligentc? 

„ Pola Ne "' ri é uma discípula da escoía das 
grandes dames”. E’ sempfre a rainha de tragé¬ 
dia a falar de leve sobre a arte e outras coisas, 
coiíi gestos suaves das suas alvas e admiráveis 
mãos. Tão imbuída c ella desses artifícios que 
na conversa torna-se uma creatura sem espirito, 
toda. K muito raro que ella diga qualquer coisa 
f e verdadeiro. Mas Pola fornece grande copia 
de assumpto aos jornacs, em consequência das 
coisas que faz. Os seus amores com Rudolph 
\ alentino e o seu pezar espectaculoso pela 
morte desse artista — tudo isso seguido tão de 


perto pelo seu alegre casamento com um belio 
estrangeiro é fonte inesgotável ,de publicidade. 
Na verdade muito pouca importância tem o que 
ella diz. desde que o que faz'intrigue os espí¬ 
ritos. 

Lon Chaney gosa da reputação do myste- 
rio. Na realidade a gente não sabe bem porque. 
K’ um actor intelligentc, um bom contorcionis¬ 
ta e é de uma habilidade diabólica quando se apa¬ 
nha com uma caixa de maquillage. Ma? quanto 
ao resto, parece simplesmente, um Jiomem 'de 
negoçios, vivendo tranquillamcnte e sem inci¬ 
dentes. 

'Todavia, levou annos sem se dispor a con¬ 
ceder entrevistas á imprensa, resultando dahi a 
suspeita para a imprensa de que havia na stia 
vida algum mvsterio empolgante que elle pro¬ 
curava occultar. Lon Chaney acceilou o mys- 
terio que lhe emprestavam e Hollvvv<A)d com a 
sua ingenuidade costumeira acreditou na lenda e 
entrou a especular. Ultimamente o “Homem 
Milagroso” resolveu mudar de taclica e come¬ 
çou a dar entrevistas aos jornaes, mas com 
grande espanto pára muita gente não fez ellc 
nenhuma revelação de arrepiar, chegando-se á 
conclusão de que a única razão para o julgarem 

um personagem mysterioso é porque, elle, se 
afíirmava tal. 

Mas as particularidades das estrellas e de 
Hollywood são intermináveis. Clara Bow é co¬ 
nhecida pelo seu ar enfastiado; Eleanor Boar- 
dman pela sua propensão a contar coisas espan¬ 
tosas; Evelyn Brenl pelo seu orgulho — que na 
realidade é a mascara com que ella disfarça a sua 
timidez; Billv ITaines pelas suas eternas anedo- 
ctas: Florencc Yidor pelo sotaque inglcz com 
que resolveu ha pouco ornar o seu discurso; 
Noah Beerv pelas suas maneiras shakesperea- 

nas; Betty Bronson pela sua infantilidade. 

Mas nem sempre se trata de pose; na 
maioria das vezes é apenas o desejo louvável de 
pôr em evidencia aquella ou aquellas das cara¬ 
cterísticas individuaes que melhor parecem fa¬ 
vorecer a pessoa. E isso é uma das particulari¬ 
dades que contribuem para tornar Hollywood 
um dos logares mais divertidos do mundo. 


FL taça da felicidade 
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lliam se prepara para partir. Na mesma noite, 
Bylant vae ao quarto da esposa, no escuro. 
Esta, amedrontada, lembrada da scena selva¬ 
gem de que já fora victima quando ainda mo¬ 
rava com os paes. dispara o seu revolver, ierin- 
do mortalmente o marido. 

Bylant, ás portas da morte, reconhece que 
■ Pclham é o único homem capaz de realizar o 
sonho de felicidade de Gita. 

Pede que os papeis sejam apressados neste 
sentido, e ainda assiste ao seu casamento. 

O. P. 
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mer e Kitty passam por elles, numa lancha a va¬ 
por, almoçando com visivcl intimidade. 

Tmmediatamente Anthony se atira á agua. 

nadando vigorosamente, com grande espanto de 
si proprio. Elle se dirige á Iqpcha, a amplas bra¬ 
çadas, furioso com a attitude de Homer. 

Luta bravamente com o marido de Babv e, 
reconciliado com Kitty, abraça-a amorosa- 
mente. 

Homçr, por sua vez. vae ao encontro de 
Baby e todos voltam á felicidade anterior. 

O. P. 









Do governo os maioraes; 

No seu bico democrata 
Todos todos são iguaes. 

Não perdoa O Papagaio 

Os films da Brasil America são 
agora exhibidos pela empreza Pas¬ 
sos e Rodrigues. 



SILVA ARAUJO&C- 

RUA1? DE MARCO. 9 Eli 
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DIÁRIO DO RIO 


Circula desde o dia 1° de Maio 
corrente o Diário do Rio”, cuja fei¬ 
ção leve e orientação em harmonia 
com os interesses e aspirações do 
nosso povo, deixam prever-lhe uma 
victoria certa na nossa arena de lutas 
profissionaes. 

“Diário do Rio” tem como dire- 
ctor responsável Augusto de Lima 
Junior, nome conhecido na imprensa 
carioca, e como gerente R. Nonato 
Cruz, outro profissional seguro do 
seu“metier”. 


Sem elle o seu toucador estará inconv 
pleto. 

A preferencia no seu uso, depende só 
mente em experimental-o. 


A’ venda em odas as Perfumarias 
Pharmacias e Armarinhos de I a ordem. 


Lendo semanalirjente a revista “Para todos...”, acompanhareis a vida ele¬ 
gante 8 intellectual do Rio, de S. Paulo e de todas as grandes cidades do Brasil 







































A' venda em todas as localidades do paiz 

Regenera o bulho piloso, produzindo augmento dos cabellos e evitando por com¬ 
pleto as caspas, sendo indicado efficazme nte para a cura das varias moléstias do 
couro cabclludo. 

Restituo a cór natural primitiva aos cabellos brancos, tonificando-os, SEM OE 
INCONVENIENTES DAS TINTURAS , 

Vinte e trcs annos de sempre crescente acceitação! 

Dada a su*a superioridade o TONIC O IRACEMA foi premiado com medalha 
de ouro na Exposição do Centenário e anteriormente nas de Turim (universal) e 
Rio de Janeiro, 1908. 

Recusem todas as suas grosseiras imitações. 

Approvado e licenciado pelo D. N. da Saude Publica. 

Pedidos — Rua Salvador Corrêa, ao — Telenhone Sub- 2877 — Rio. 


Para os lábios é 0 
preferido pela sua 
óptima qualidade. 
Para belleza das 
unhas só 


REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 


COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI- J 
PTORES E ARTISTAS NACIONAES E í 
ESTRANGEIROS í 


5 não ha melhor. Vende-se na Casa Bazin, Perfumaria 
;! Avenida e Uruguayana. 91 . 


CALÇADO “DADO” 

MAIS BARATE IRA DO B 

AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEiLEPHONE NORTE 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

a em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por 
que attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas 
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Afiífcnnn Ele & an tes e lindos sapa- 
‘tUiJpUUU tos em fino couro naco 

cõr de Havana, transado, tyipo fran- 
oez, artigo de deslumbrante effelto 
caprichosamente confeccionados. Rl- 
gror da moda, salto cubano alto. 
Custam em outras casas 75$. 


Eindos e finíssimos sa- 
‘tJijpUUU patos em fina pelllca de 
cõr rosa, todo forrado de pelllca 
branca, com guarnição de furinhos 
sob fundo azul, confecção esmerada, 
salto cubano alto, exclusivo da Cnsn 
Guiomnr. 


ULTIMA NOVIDADE 

KM ALPERCATAS 

Superiores e finas alpercatas em 
tina pelllca envernizada, cõir cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, caiprlchosamente confeccio¬ 
nadas e exclusivas da Cnsn Gniomar. 
-De ml 17 a 26,.,. ,7.. _ iiüxoíl 

„ „ » 3 2. 139000 

88 ” 40. 16$000 

O mesmo modelo em fina ^pelllca 
envernizada preta, também defaruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior: * 

De na. 17 a 26 


0 , em finíssima peiiica 

o branca também todo forrado, e em 

salto cubano alto, artigo fino, pro- 
a prioa para noiva, solrées ~e—fina» 
tollileta. 

— ® tnesmo modelo era 

OOíjpUUU fina pelllca envernizada 

l; preta, com linda combinação de furi- 
i- nhos sob fundo de pelllca branca, 
artigo de lindo effelto, salto cubano 
alto. 

cais 2$500 por par. 

catalogo» grntl» „nra © Interior, n «neem OM «ol^cltar 


9$000 

119000 

189000 


Porte por par 19500 
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ACHA-SE A VENDA EM TODO O 
BRASIL E EM TODOS OS 
JORNALEIROS 

em fascículos illustrados semanaes, a 5< i 
réis no Rio e 600 réis nos Estados, a hi.- 
toria assombrosa de amor e mysterio, 
que é o 

Poder Mysterioso 

Historia assombrosa que terá por sce- 
nario a empolgante civilização dos Estados 


Num palacio soberbo, defendido do 
mundo moderno por charcos intransponí¬ 
veis, meu a heroina da mais empol¬ 
gante novella de Rider Haggard o popu¬ 
laríssimo romancista inglez. Viveu muitos 
séculos! E depois desappareceu, talvez por 
muito tempo e para voltar mais lindai... 


amou durante centenas de annos o mesmo 
homem a quem ella própria matoif num 
momento de ciume... Séculos depois, elle 
se reencarnou e o amor recomeçou para 
scr logo depois interrompido outra vez 
por se ter sumido. 


uesia novena incomparável, escripta por 
Hans Dominik, o mais popular romancis¬ 
ta allemão, foram vendidos só na Alle- 
manha, cerca de t 

CEM MIL EXEMPLARES! 

Poder Mysterioso 

é a historia de uma força sobrenatural 
enfeixada nas mãos de Tres Homens de 
raças differentes. 


nas chammas da Eternidade! 


CADA UMA DESTAS 


ESSES FASCÍCULOS 
PODERÃO SER PEDI¬ 
DOS, COM A REMESSA 
DE 3$000 PARA CADA 
LIVRO COMPLETO (6 
FASCÍCULOS) EM DI¬ 
NHEIRO OU EM SEL- 
LOS DÕ CORREIO, A 
SOCIEDADE ANONY- 
MA “O MALHO”. 
RUA DO OUVIDOR, 164 

RIO 


OBRAS FOI EDITADA 


FM SEIS FASCÍCULOS 




A Sociedade Anonyma “O Malho” 
editou em seis a rtísticos fascículos il¬ 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
Ossendowski — “Brutos, Homens e 
Deuses* - 6 mais honesto depoimento 
que até agora se escreveu sobre a po¬ 
lítica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia. Ossendowski é da Polonia, e 
assistiu elle proprio as sccnas horríveis 
descriptas neste livro já traduzido em 
todas as línguas cultas e passado para 
o fira cinematographieo. 




IS NO RIO E 600 
IS NOS ESTADOS. 
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CINEMAS GAUMONT 

i Simples, fortes, perfeitos 
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MflRC FERREZ FlliHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 

^WAV.V.V.V.\V.V.V.V.V.V.V.V.V.VV.V.V. 
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ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 

Directora Mndninc CAMPOS 

Agradece ás dlstinctas Senhoras uma visita ás suas novas 


. e luxuosas installações. 

A’ AVENIDA RIO BRANCO, 134 — 1° elevador — RIO 

Córte de cabello. 4$000 

Sobrancelhas artísticas. 6$000 

Manicuro que dura 15 dias. 5$000 

Limpeza de pelle contra espinhas, etc .... 8$000 

Massagens contra rugas, desde. 10$000 

Tratamento dos seios.,. 20$000 

Pintura dos cabellos, desde. 25$000 


Extracção dos pellos para sempre. Engordar ou em- 
magrecer e todos os tratamentos de belleza. 

400 Productos de Belleza, de fama mundial. Envie 7$ 
e receberá um estojo amostra com 7 productos, que trans¬ 
forma a sua pelle em 3 dias, numa belleza incomparável, 
ou envie 1$ e receberá uma caixa de pó de arroz “Rninlia 
,1a Hnngrla”. Escreva. Peça catalogo gratls. 


•« 

I 

AV 



VV-SV-V.V.VV.VV.V.V.VV.V-VAVWV, 

DOR de cabeça, ouvidos, den- 
tes, uterina, nevralgias, resfriados, J 
grippe, enxaqueca, etc. I* 
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GUARAINA 

(Comprimidos com base cia gnara - 
nina do guaraná ) 

Cura ou allivia em minutos e é 
tonico do coração, ao contrario dos 
similares que são depressivos. — 
Vende-se em enveloppes ou tubos. 

AWWAW.V.V.W.V«V.VA , ATW%v^ 
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Leiam ás cjuart as-feiras O TICO-TICO 


oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo^ 



Mediante sello de 200 réis 
Peçam amostras Grátis 


a 


P. Tiradentes, 34, 36 e 38 
R. TJruguayana, 44 — RIO 























AS CREANÇAS PREFEREM 


O TICO-TICO" 


a qualquer outra publicação nacional, 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM . 

Concursos com prêmios uteis em to¬ 
dos os mmeros. 
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SOCIEDADE ANONYMA “0 MALHO” 


A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PREWIIO NA EXPOS.çAo INTERNACIONAL, DO CENTENÁRIO E„ , 9aa 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 
DOÍ DE MIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 — TELEPBOUES \ gerencia: norte 5402 

Endereço Telegraphicoi OMALHO.Sin ) ESCRIPTORIO : „ 5818 

U ( ANNUNCIOS: „ 6131 

Redacção e .ff.cma,: UVA VISCONDE DE ITAONA, 4., - Tele P ,„„e Vill» 


Succursal em S. Paulo: - Rua Senador Feijó n'« 27 - 8» andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES- 

■0 rn w-umm poLinca misium ammm mm . 

'0 TICO- TICO 1 ’ — SEMANÁRIO BAS CREANÇAS T06RAPHJCA 

«BAMOS^-smihw» iiujstum, iw- ■nSSK - ™"’™' 
»AN 0 I “LEITURA PARA TODOS ”-iaifiAZlNE mensal 


DANO 


"ALMANACH DO MALHO” ......} 

“ALMANACH DO TICO-TICO” . . . .[ A.NNUARIOS 
XINEARTE - ALBUM”. 
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LENDO O SEMANARIO 

"PARA TODOS"... 

» 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 
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Pak T,Tuto medicamenta 
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OMBATER 


jPI PARÂ 

ANEMIA, FRAQUEZAaMUS 
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N ER V 9 SA, SEXUAL^ PUI 1 MONAR, 


REGENERA GfSA 


MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio 
f namento dós orgãos digestivos, if 

agNEROl^’ FORÇA e VIGOR que sãó oi 
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